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A pesquisa científica é uma atividade inerentemente colaborativa cujo principal 

objetivo é a produção de conhecimento, ao mesmo tempo, o conhecimento funciona 

como principal engrenagem desse processo. O foco desta dissertação é o processo de 

orientação de pesquisa de mestrado no COPPEISistema. A orientação de pesquisa será 

abordada a partir dos conceitos de gestão de conhecimento, pois ela envolve atividades 

de criação, aquisição, identificação, seleção de conhecimentos, e também do ponto de 

vista de trabalho cooperativo apoiado por coinputador. 

Esta dissertação descreve as características desejadas de uma ferramenta para 

apoiar a orientação e realização de pesquisa de mestrado no COPPEISisteina. Seu 

objetivo principal é possibilitar que o orientando organize e estruture os conhecimentos 

criados durante a pesquisa, de forma a melhorar a interação dele com o orientador, além 

de oferecer mecanismos para apoiar a coordenação de atividades, o compai-tilhamento 

do conhecimento e a comunicação entre eles. 
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Neste capítulo, são apresentados os fatores que motivaram a 

realização deste trabalho, os seus objetivos, as contribuições 

que este trabalho se propõe a fornecer e a sua forma de 

organização. 

É comum encontrar vários livros abordando a temática da elaboração de uma 

tese ou disseiqação. A julgar pela quantidade de livros sobre o assunto, pode-se imaginar 

que este não seja um trabalho fácil. Grande paste dos livros oferece dicas para o 

orientando de como organizar o trabalho e abordam questões de relacionamento entre o 

orientador e o orientando. Fazer uma tese ou dissertação, além do trabalho de pesquisa 

em si, envolve também o processo de orientação. A motivação para realização desta 

dissertação surgiu de indagações sobre como ocorre a interação entre o orientador e 

orientando, como são coordenadas as atividades do orientando, como são tratados os 

conhecimentos gerados durante a pesquisa, e como apoiar o processo de orientação e, 

conseqüentemente, a própria realização da pesquisa de mestrado em Engenharia de 

Sistemas e Computação no COPPEIUFRJ. 

A realização de uma dissertação de mestrado no Brasil possui alguns 

procedimentos: tempo determinado para fmalização da pesquisa, apresentação da 

dissei-tação para uma banca examinadora e a obtenção do título de mestre, mediante a 

aprovação do trabalho. Já o processo de orientação, envolve um orientados, um 

orientando e, em alguns casos, um ou mais co-orientadores. A orientação se dá 

prioritariamente em reuniões presencias onde os participantes: 

Tem idéias para a pesquisa; 

Resolvem problemas; 

Esclarecem as dúvidas; 

Tomam decisões; 



Planejam atividades; 

i Defmem prazos e metas; 

i Compartilham conhecimentos, informações e dados etc; 

As reuniões de orientação são um espaço de trocas e de reflexão. Através das 

reuniões, a prática da pesquisa e o desenvolvimento do projeto ganham forma e 

consistência. Esses são momentos férteis para a construção de novos conhecimentos, 

entretanto, na maioria das vezes, o conhecimento criado durante a reunião fica guardado 

somente na cabeça. dos pesquisadores (o conhecimento tácito permanece tácito) ou fica 

registrado em papel. Portanto, é importante pensar em foimas de apoiar a transformação 

do conhecimento tácito para explícito (externalização) de maneira a crias uma memória 

dos assuntos tratados nas reuniões que possibilitem aos pesquisadores saber o estado 

atual da pesquisa e otimizar o andamento das reuniões, além de tomar o acesso ao 

conhecimento mais rápido e fácil. É também nas reuniões, onde orientando expõe como 

caminha a pesquisa, compartilha documentos (produzidos ou "consumidos"), além de 

serem definidas as próximas atividades a serem realizados. 

ECO (1993) aborda a importância da interação entre orientador e orientando. 

Segundo o autor, uma boa tese deve ser discutida passo a passo com o orientados, nos 

limites do possível. E não para lisonjear o mestre, mas porque escrever uma tese é como 

escrever um livro - é um exercício de comunicação que presume a existência de um 

público, e o orientados é a única amostra de público competente à disposição do aluno 

no curso do seu trabalho. 

Na etapa posterior às reuniões, cabe ao orientando realizar a pesquisa. A 

realização de uma pesquisa científica envolve diversas atividades, como pesquisa, 

leitura e redação de artigos. Nesse momento, novos conheciinentos podem ser 

identificados, adquiridos e criados, portanto precisam ser organizados e armazenados 

para serem discutidos em futuros encontros. 

Por fun, é preciso fornecer infosrnações sobre palestras, congsessos e 

atividades da universidade para os orientandos e criar meios que facilitem a interação 

entre orientandos que estão fazendo trabalhos em áreas relacionadas. 



A orientação de pesquisa pode ser pensada como um processo de gestão de 

conhecimento, pois ela envolve atividades de criação, aquisição, coinpartilhamento, 

identificação e disseminação do conhecimento. Para IUDWELL, LINDE et al. (2001), 

usar as técnicas e tecnologias de gestão de conhecimento no ensino superior, se feito 

efetivamente, pode melhorar a tomada de decisão, reduzir o tempo de desenvolvimento 

de "produto", melhorar os serviços acadêmicos e administrativos, e reduzir custos. O 

desafio é tornar disponível, para qualquer membro da universidade, o conhecimento que 

atualmente reside nos indivíduos. 

Por fun, a orientação de pesquisa é uma atividade inerenteineilte 

colaborativa, onde duas ou mais pessoas trabalham juntas para alcançar um objetivo 

comum. 

O objetivo desta dissertação é criar meios que facilitem a orientação e a 

realização de pesquisas, mais especificamente, no mestrado em Engenharia de Sistemas 

e Computação do COPPEIUFRJ. Para tanto, será desenvolvida uma ferramenta cujos 

objetivos principais são: 

Apoiar a construção do conhecimento tácito em ambiente de pesquisa; 

Apoiar a coordenação das atividades realizadas na pesquisa; 

Apoiar a colaboração entre os pesquisadores através do 

compastilhamento de conhecimentos, informações; 

Apoiar a comunicação entre os pesquisadores; 

A ferramenta possibilitará a preservação do conhecimento através da 

conversão deste de tácito em explícito, facilitará sua internalização (a conversão do 

conhecimento explícito em tácito) durante as reuniões, permitirá o acompanhamento 

das atividades realizadas pelo orientando e possibilitará a troca de informações e 

comunicação entre os pesquisadores. Assim, espera-se aumentar a qualidade da 

produção científica, viabilizando a realização do trabalho no tempo esperado e melhorar 

a interação entre os pesquisadores durante e depois das reuniões. 



A primeira etapa desse estudo envolveu a realização de entrevistas com 

alguns professores da UFRJKOPPE - Sistemas para entender as práticas empregadas na 

orientação dos alunos. Os seguintes professores foram entrevistados: Valrnir C. Barbosa 

(Algoritmos e Combinatói-iaíinteligência Artificial), Inês de Castro (Algoritmos e 

Combinatória/lnteligência Artificial), Henrique Luiz Cukierman (Informática e 

Sociedade), Marta L. Queirós Mattoso (Banco de Dados), Geraldo Xexeo (Banco de 

Dados), Luís Alfiedo V. de Cai-valho (Inteligência Artificial), Ana Regina C. da Rocha 

(Engenharia de Sokware), Cláudio Esperança (Banco de Dados), Celina M. Brrera de 

Figueiredo (Algoritmos e Coinbinatória). 

As entrevistas foram realizadas baseadas no questionário do anexo 11. O 

principal objetivo das entrevistas era encontrar pontos de interseção na forma como os 

professores orientam seus alunos, para definir um processo de orientação. A partir da 

análise das respostas foi observada a falta de um "processo padrão", ou seja, a 

orientação depende do método de trabalho do professor e do aluno, e envolve questões 

subjetivas. Entretanto, também se observou que a orientação geralmente ocorre em 

reuniões presenciais onde o orientados e o orientando decidem os rumos da pesquisa. 

Depois da reunião, o orientando realiza a pesquisa baseada nas d e f ~ ç õ e s  tomadas 

durante as reuniões. Durante a realização da pesquisa, novas questões e idéias podem 

aparecer, estas precisam ser discutidas com o orientador. Este processo continua até a 

defesa. 

Depois das entrevistas, o foco desse trabalho mudou. Em vez de pensar em 

definir um processo para orientação, passamos a estudar a orientação a partir dos 

conceitos de colaboração e criação do conhecimento. 

Também, como parte desse trabalho, foi realizada a revisão bibliográfica 

sobre gestão de conhecimento, orientação de dissestação, trabalho colaborativo apoiado 

por computador e tecnologias que pudessem dar suporte ao desenvolvimento de uma 

ferramenta para apoiar a orientação de pesquisa no nível de mestrado. O passo seguinte 

foi propor uma ferramenta para, então, começar a implementá-Ia e escrever os capítulos 

da dissertação. 



- Organização 

Este trabalho está estruturado com os seguintes capítulos: 

Capítulo 1 - Introdução: descreve a motivação, objetivos e 

metodologia do trabalho, além da organização da tese. 

Capítulo 2 - Orientação de Pesquisa: apresenta a revisão da Iteratura 

sobre colaboração em ambiente de pesquisa, o processo de orientação de 

pesquisa científica e os atores envolvidos na orientação. Por fim, é 

3apresentado um modelo de orientação baseado nos conceitos de gestão 

de conhecimento. 

Capítulo 3 - Gestão do Conhecimento: a revisão da literatura sobre 

Gestão de conhecimento é apresentada e as seguintes questões são 

abordadas: o que é conhecimento, a construção do conhecimento, um 

modelo de gestão do conhecimento, a gestão de conhecimento em 

ambiente de pesquisa e a tecnologia para apoiar na gestão de 

conhecimento. 

- apresenta as principais características da ferramenta 

proposta, seus objetivos, as funcionalidades e as telas do protótipo 

desenvolvido. 

ítulo 5 - Considerações Finais: apresenta as considerações finais e 

os trabalhos futuros que podem ser realizados. 

ibliográficas: contém a lista das referências utilizadas 

nesse trabalho. 

Anexo I: apresenta o modelo de dados. 



Este capítulo apresenta conceitos relacionados à colaboração 

em ambiente de pesquisa, à pós-graduação no Brasil, ao papel 

do orientador e do orientando e ao que é orientação.Por$m, 

um modelo de orientação baseado nos conceitos de gestão de 

conhecimento é apresentado. 

A pesquisa científica é um processo de constsução do conhecimento que tem 

como metas principais gerar novo conhecimento elou cossoborar ou refutar algum 

conhecimento pré-existente. É basicamente um processo de aprendizagem tanto do 

indivíduo que o realiza, quanto da sociedade na qual o processo se desenvolve. A 

sociedade e a comunidade beneficiam-se com a aplicação do novo conhecimento gerado 

(CLARK, CASTRO, 2003). 

Segundo SEVERINO (2002), a ciência se faz através de trabalhos de 

pesquisas especializadas, próprias das várias ciências; pesquisa exige capacidade de 

manipulação e um coiljunto de métodos e técnicas específicos às várias ciências. Não se 

pode falar em pesquisa sem um rigoroso domínio do instrumental cientifico, uma vez 

que o conhecimento humano não se dá por espontaneidade ou por acaso. 

A motivação para se realizar pesquisa científica é encontrar soluções para os 

problemas através de arguinentos, dados e fatos levantados que possam demonstrar o 

desenvolvimento de um raciocínio lógico para a solução proposta. 

Um aspecto, a ser considerado no ambiente científico é que os problemas 

pesquisados são caracterizados por envolver conhecimentos de diferentes doinínios da 

ciência. Conseqüentemente, os pesquisadores não atuam isoladamente. Ao contrário, a 

colaboração e a troca de conhecimentos entre eles é cada vez mais necessária na busca 

de soluções para os problemas. 



De acordo com SCHUR, KEATING et al. (1998), colaboração é a essência 

da ciência. GEROSA, RAPOSO et al. (2003) abordam o aspecto cíclico da colaboração 

(figura 1). Conforme os autores, para colaborar, as pessoas se comunicam para construir 

um entendimento comum, trocar idéias, discutir, aprender, negociar e tomar decisões. 

Através da comunicação ocorrem a troca e o debate de pontos de vista como forma de 

alinhar e refinar as idéias dos membros do grupo (FUKS, GEROSA et al., 2004). 

odelo de Colaboração 3C, proposto por POSO, GXROSA et al. (2003) 

A partir da coinunicação, compromissos são gerados e negociados. Esses 

compromissos implicam em tarefas que serão necessárias para concluir o trabalho. 

Essas tarefas são coordenadas, o grupo é organizado e o andamento das tarefas é 

controlado para que elas sejam realizadas na ordem e no tempo coi-retos, e cumprindo as 

restrições e objetivos impostos (GEROSA, RAPOSO et al., 2003). 

Para MALONE (1990), a coordenação é o ato de gerência da 

interdependência entre tarefas realizadas para alcançar um objetivo. O autor cita dguns 

exemplos de interdependência, tais como o fato do resultado de uma tarefa ser 

necessário para a realização da próxima tarefa, o mesmo recurso ser requerido por 

várias tarefas, e as tarefas terem de ser realizadas no mesmo momento. Além da 

interdependência, MALONE (1990) aborda outros componentes associados à 

coordenação (tabela 1). 



I Objetivos I Identificar objetivos I 
Componentes da coordenação 

Atividades ] Mapear objetivos para atividades 

Processos associados à coordenação 

Tabela 1 - Componentes da Coordenação 

I 

Por fim, durante a cooperação, enquanto os membros do grupo operam em 

conjunto no espaço compai-tilhado, as tarefas são realizadas. Entretanto, durante o 

trabalho, pode surgir a necessidade de renegociar e tomar novas decisões (GEROSA, 

RAPOSO et al., 2003). 

Atores 

No modelo de colaboração 3C são definidos mais dois elementos: conflitos e 

percepção. Através da percepção o indivíduo obtém feedback de suas ações e das de 

seus colegas. Os indivíduos buscam nos elementos de percepção as informações 

necessárias para montar seu contexto de trabalho e antecipar ações e necessidades, bem 

como identificar as intenções dos companheiros do grupo, de foima a possibilitar 

prestar assistência a eles quando for possível e necessário. Aléin disso, os elementos de 

percepção ajudam a identificar o papel e as tarefas de cada um com relação às metas da 

colaboração. Por outro lado, o grupo lida com conflitos que devem ser resolvidos para 

evitar que os esforços de comunicação e cooperação sejam perdidos (FUKS, GEROSA 

et al., 2004). 

Selecionar atores 

O modelo 3C de colaboração é baseado nos conceitos apresentados por 

ELLIS, GIBBS et al. (1991). Segundo o autor, existem três elementos chaves para dar 

suporte à cooperação entre grupos de pessoas: comunicação, colaboração e 

coordenação. Uma efetiva colaboração demanda compai-tilhamento de informação. 

Além do mais, se as atividades dos grupos são coordenadas, a eficiência da 

coinunicação e da colaboração podem melhorar. 

O modelo 3C foi definido para tratar da colaboração em qualquer esfera, 

portanto se enquadra dentro do ambiente científico. Um aspecto importante, que deve 

ser considerando no ambiente científico, é o conhecimento. A produção de 



conhecimento é o principal objetivo da pesquisa científica, e, ao mesmo tempo, o 

conhecimento funciona como principal engsenagem desse processo, adicionado à 

capacidade intelectual do pesquisador. Assim, a colaboração e a comunicação no 

ambiente científico têm como objetivo principal a construção de conhecimento. 

No caso específico da orientação da pesquisa de mestrado, a comunicação, a 

coordenação e a colaboração ocorrem a todo o momento. São dois ou mais atores 

atuando no desenvolvimento do trabalho. É através da comunicação que o problema a 

ser estudado vai sendo definido, que questões relativas à pesquisa vão sendo 

esclarecidas, e que idéias são construídas e discutidas. O fato de duas pessoas se 

comunicarem não implica necessariamente que estejam cooperando, só há cooperação 

quando se busca um objetivo comum. A colaboração é inerente ao processo de 

orientação, pois durante toda a pesquisa, ocorre troca de conhecimentos e experiências. 

Por fm, é necessário coordenar as atividades do orientando de foima a garantis o bom 

andamento da pesquisa. A seguir, será discutido um modelo de colaboração em 

pesquisa. 

Comumente ocorse confusão na utilização dos conceitos de colaboração e 

cooperação. Para BARROS (2004), esses dois conceitos são distintos. A autora define 

colaboração como estando relacionada com contribuição. A cooperação, por sua vez, é 

um trabalho de co-realização que além de colaboração, envolve o trabalho coletivo 

visando alcançar um objetivo comum. O conceito de cooperação é mais complexo na 

medida em que a colaboração está incluída nele, mas o contrário não s aplica. Apesar 

da explicação de BARROS (1994) deixar bem claro as diferenças entre colaboração e 

cooperação, esses conceitos serão utilizados como sinônimo no decosser deste trabalho. 

KRAUT, EGIDO et al, (1986) propõem um modelo para colaboração em 

pesquisa composto de três etapas (figura 2): iniciação, execução e publicação. Cada 

etapa tem dois níveis: relacionamento e tarefa. No nível de relacionamento, são 

discutidos assuntos ligados à divisão de crédito, estabelecimento de verdades e outros. 

As questões tratadas no nível de relacionamento não fazem parte dos objetivos desta 

dissertação e portanto não serão discutidas. O foco deste trabalho está no planejamento 



da pesquisa de mestrado, na geração de idéias, no compai-tilhainento de conhecimento e 

na coordenação das atividades, mais especificamente, no processo de orientação onde à 

função de cada participante é bem clara. 

Supervisão e progresso contínu Estabelecer 
Encontrar um Parceiro Estabelecer divisão de trabalho divisão de crédito 

Nível de Compartilhar conhecimentos Estabelecer Verdades 
Relacionamento e suposições 

Nível de 
Tarefa 

Co~npartilhamento de Escrever 
Geração de Idéias Informação 
e Planejamento 

Coordenação das Atividades 

I Realizar o trabalho 

Iniciação Execução Apresentação 
Publica 

Figura 2 - Modelo de colaboração em pesquisa, segundo UT, EGIDO et al. 

As etapas do modelo de colaboração em pesquisa são: 

Iniciação - envolve geração de idéias, compartilhamento de 

conhecimentos e planejamento da pesquisa. Nessa etapa é fundamental a 

interação entres os pesquisadores que possibilite a troca de idéias, 

experiências e informações até a obtenção de um consenso sobre os 

objetivos e a abrangência da pesquisa. Durante a interação, os 

pesquisadores saem de questões gerais da pesquisa para questões mais 

específicas. Então, se define um plano de trabalho para execução da 

pesquisa; 

Execução - todo trabalho colaborativo envolve a necessidade de 

compartilhamento de informações e coordenação das tarefas. Nessa 

etapa, ocosse a divisão e a execução das tarefas que precisam ser 

coordenadas para permitir que o trabalho seja realizado conforme o 

planejado. Além disso, todos os participantes devem estar cientes do 

andamento e dos resultados da execução de cada tarefa. Portanto, 

mecanismos de percepção também são importantes; 



Apresentação Pública - o sucesso da colaboração em ambiente de 

pesquisa culmina com a documentação e a publicação do trabalho; 

Um aspecto a ser observado é que a definição de fases não implicar haver 

uma linearidade no modelo proposto. É óbvio que antes de começar a fazer qualquer 

atividade, é necessário definir o quê fazer. Entretanto, isso não significa que durante a 

execução da pesquisa novas idéias não possam ser pensadas. Ao contrário, o trabalho 

científico é dinâmico e a compreensão do problema pode mudar enquanto a pesquisa 

não é finalizada. 

F W S ,  RAPOSO et al. (2003) abordam a importância do trabalho em grupo. 

Para os autores, ao trabalhar em grupo, os indivíduos podem potencialmente produzir 

melhores resultados do que se atuassem individualmente. Num gmpo podem ocorrer a 

complementação de capacidades, de conhecimentos e de esforços individuais, e a 

interação entre pessoas com entendimentos, pontos de vista e habilidades 

complementares. SCHUR, IEATING et al. (1998) classificam em quatro tipos as 

relações de colaboração na pesquisa científica: 

Parceiros - Pesquisadores empregam tseinamentos e vocabulários 

comuns, e trabalham próximos uns dos outros. Os pesquisadores 

precisam de fessamentas colaborativas que os pennitam controlar o 

coinpartilhamento de instrumentos, rascunho e arquivos de dados; 

Pnterdisciplinares - Neste tipo, os pesquisadores não compartilham 

um background comum. A colaboração ocorre através da troca de 

resultados onde os pesquisadores fiequentemente os tsaduzem para seus 

domínios de atuação; 

Produtor-Consumidor - Pesquisadores fornecem dados para outros 

pesquisadores de diferentes áreas que utilizam estes dados para alcançar 

diferentes objetivos. Os pesquisadores-fornecedores frequentemente 

sabem pouco sobre como os outros pesquisadores utilizam os dados 

fornecidos; 

entor-Estudante - Mentores preparam materiais e realizam 

demonstrações ao vivo para ensinar tópicos aos estudantes, como 

aquisição de dados e técnicas de análise. Mentores obsesvam os 



estudantes e os guiam conforme a necessidade. Essas orientações podem 

ser altamente interativas: falando, mostrando o que precisa ser feito, e 

executando uma atividade co~~juntamente; 

O grande avanço da tecnologia, em especial o surgimento da internet e o 

desenvolvimento de ferramentas de groupware, possibilitou a criação de ambientes que 

facilitam a comunicação entre pesquisadores, independente do tempo e da localização 

geográfica. As ferramentas de groupware têm como propósito apoiar a realização do 

trabalho em grupo. 

Duas características importantes das ferramentas de groupware referem-se à 

noção de tempo e espaço sobre os quais as interações são realizadas. Em relação ao 

tempo, a interação pode ser síncrona ou assíncrona. Na interação síncrona, a 

comunicação ocorre no mesmo momento, enquanto na forma assíncrona a comunicação 

ocorre em momentos diferentes. Em relação ao espaço, os sistemas podem apoiar a 

interação face-a-face ou a de gnipos distribuídos, localizados em lugares diferentes. 

A paitir das duas características acima, ELLIS, GIBBS et al. (1991) 

classificaram as ferramentas de groupware em quatro categorias (figura 3): 

Interação face-a-face - ferrainentas que apóiam interação ao mesmo 

tempo e no mesmo local. Dentro dessa classe estão as ferramentas de 

apoio à reunião e geração de idéias; 

nteração assíncrona - ferramentas que apóiam a interação em tempo 

diferente e os participantes estão concentsados no mesmo local; 

nteração síncrona distribuída - ferramentas que apóiam interação 

que ocorre ao mesmo tempo e os participantes estão localizados em 

lugares diferentes. Dentro dessa classe estão as ferrainentas de 

áudio/videoconferência, os chats; 

nteração assíncrona distribui a - ferramentas que apóiam a interação 

em tempo diferente e os participantes estão localizadas em lugares 



diferentes. Dentro dessa classe estão as ferramentas de correio eletrônico 

e workflow; 

Figura 3 - CIassificação de Groupivnre (Adaptado de ELLIS, GIBBS et al., 1991) 

Este trabalho focaliza principalmente na interação face-a-face. Para ICRAUT, 

EGIDO et al. (1988), as reuniões face-a-face são fimdame~~tais no processo 

colaborativo. Assim, as ferramentas de comunicação desenvolvidas para apoiar as 

reuniões devem permitir que os participantes troquem informações trazidas para a 

discussão ou criadas durante o curso da reunião. 

Para KOUZES, MYERS et al. (1996), o desenvolvimento de ferramentas 

para dar suporte à colaboração científica surge para acelerar o desenvolvimento e a 

disseminação do conhecimento, otunizar o uso dos instrumentos de pesquisa e 

minirnizar o tempo entre a descoberta e a aplicação. 

Na próxima seção, será apresentada uma breve abordagem sobre a pós- 

graduação no Brasil e sua impoi-tância para o desenvolvimento da pesquisa. Nas seções 

seguintes, serão discutidos os papéis dos atores envolvidos na orientação de pesquisa de 

mestrado, o que é dissertação de mestrado e, por fim, será apresentado um modelo de 

orientação de pesquisa baseado nos conceitos de gestão de conhecimento. 



uação MO Brasil 

Há um consenso sobre a importância do conhecimento para o crescimento 

econôinico e o desenvolvimento social, assim como sobre o fato de que tal 

conhecimento está, em grande parte, incorporado às pessoas. Nessas circunstâncias, 

formar pessoas capazes de absorver, gerar e utilizar conheciinento é uma questão central 

para todos os países. Paste dessa questão é, obviamente, a fosmação de pesquisadores 

(VELHO, 2003). No Brasil, são nos cursos de pós-graduação que se concentra quase 

toda a capacidade de pesquisa do país, a qual depende da formação de pesquisadores e 

da qualificação de docentes (CALDAS, 1998). 

A pós-graduação no Brasil, sob as espécies de mestrado e doutorado, teve 

início nos primeiros anos da década de 1960. No ano de 1965, o Conselho Federal de 

Educação defuiiu a pós-graduação de mestrado e doutorado, e estabeleceu as normas 

gerais de sua organização e funcionamento. São três os objetivos dos cursos de pós- 

graduação (OLIVEIRA, 1995): 

i. Formar profissionais para o magistério superior com o propósito de 

atender à expansão quantitativa do ensino superior do 3" grau e 

contribuir para a elevação da qualidade pela CAPES em OLIVEIRA 

(1 995); 

ii. Formar pesquisadores para o trabalho cientifico pela CAPES em 

OLIVEIRA (1 995); 

iii. Preparar profissionais de nível elevado em função da demanda do 

mercado de trabalho nas instituições públicas e privadas pela CAPES 

em OLIVEIRA (1995); 

e1 do orientador? 

Para SEVERINO (2002), o orientador deve desempenhar o papel de 

educador, cuja experiência mais amadurecida interage com a experiência em constiução 

do orientando. Não se trata de um processo de ensinamento instsucional, de um 

coiljunto de aulas pai-ticulares, mas de um diálogo em que .as duas partes interagem, 

respeitando a autonomia e a personalidade de cada um. O orientador deve ser um 



incentivador dos estudos dos orientandos, despertando-os para a construção de novas 

idéias, sugerindo caminhos para pesquisas, recomendando leituras, alei-tando para 

eventuais desvios da pesquisa, discutindo a consistência e a viabilidade do trabalho e 

ajudando a clarear os objetivos da dissertação. 

Ser orientador de dissestação ou tese é ajudar o orientando a tomar-se 

pesquisador, a realizar descobestas que, sozinho, ele teria dificuldade de fazer. É 

perscrutas o talento natural do orientando e ajudá-lo a clarificar as idéias. Ser orientador 

é ser provocador de reflexões e facilitador de aprendizagem. É influenciar, aconselhar, 

ouvir e ajudar o orientando a refletir, ou redirecionar idéias se necessário, bem como a 

fazer escolhas de conteúdo teórico e metodológico. É provocar no orientando a 

possibilidade de uma olhar diferente sobre o fenômeno em estudo que o modifique ou 

que facilite uma abordagem inovadora. por Mânio Catani em FREITAS (2001). 

Não é objetivo deste trabalho entrar no mérito de como deve ser o 

relacionamento entre o orientador e seus orientandos, mas identificar formas de apoiar o 

trabalho de orientação de pesquisa através da construção de um ambiente baseado em 

computador. 

ue é orientar? 

O processo de orientação consiste basicamente na leitura e discussão 

conjunta, num embate de idéias, de apresentação de sugestões e de críticas, bem como 

de respostas e argumentações, onde não se quer impor algo, mas, eventualmente, 

convencer, esclarecer e prevenir, tanto a respeito do conteúdo quanto da forma 

(SEVERmO, 2002). 

Os papéis e funções da orientação são múltiplos e mudam na perspectiva dos 

diferentes pasticipantes. Na visão dos alunos, a orientação ideal os ajudará a alcançar 

um objetivo científico pessoal ou profissional, a aprender sobre a pesquisa e como 

conduzi-la dentro dos padrões de qualidade do sistema. 

Na visão dos orientadores, sua orientação deve sei capaz de contsibuir para o 

avanço do conhecimento científico através da criação eficaz de situações de 



pesquisdaprendizagem. Também envolve a oportunidade dos orientadores conduzireni 

projetos de pesquisa que podem realçar sua própria aprendizagem, pesquisa e reputação. 

Da perspectiva da universidade e da sociedade, a orientação aumenta a relação entre a 

universidade e a indústridcomunidade, e contribui para a produção de cientistas de alto 

nível. Os modelos tradicionais de orientação de pesquisa são baseados em um único 

orientador, que trabalha com um aluno (ZHAO, 2001). 

Não existe uma fórmula para orientação, todavia existem formas de tomar 

mais eficiente um trabalho que envolve cooperação, comunicação e colaboração entre 

pessoas que decidiram trabalhar juntas por possuírem interesses em comum, mas que 

podem pensar de forma distinta. A orientação depende do método de trabalho do 

orientador e dos perfis do orientando e do orientador. É evidente que o bom 

relacionamento entre ambos é fundamental para o sucesso da pesquisa. 

ual o papel do orientando? 

Ao orientando cabe construir o seu projeto de tese ou dissertação após ter 

definido seu tema, definir o seu problema e as hipóteses que pretende demonstrar, e 

elaborar e desenvolver o raciocínio que demonstrará na estrutura lógica e redacional de 

seu texto (SEVERNO, 2002). 

Segundo SEVERINO (2002), todo trabalho científico tem em comum a 

necessária procedêiicia de um trabalho de pesquisa e de reflexão, que seja: 

essoal - qualquer pesquisa, em qualquer nível, exige do pesquisador um 

envolvimento tal que seu objetivo de investigação passa a fazer parte de 

sua vida; 

Aut6nomo - pois será fiuto de um esforço do próprio pesquisador 

Criativo - não se trata mais de apenas aprender, de apropriar-se da 

ciência acumulada, inas de colaborar no seu deseiivolvimento, de fazer 

avançar este conhecimento; 

E- oroso - não se faz ciência sem esforço, perseverança e obstinação. 

Ao pós-graduando, como qualquer pesquisador, impõem-se um empenho 



e comproinisso inevitáveis, sem os quais não há ciência, nein resultado 

válido; 

A pesquisa envolve atividades tais como apresentação e discussão de idéias, 

busca de informações na literatura, produção de artigos científicos, organização da 

pesquisa etc. (WANGENHEIM, LICHTNOW et aZ.,2001). Logo, cabe ao orientando 

realizar essas atividades. 

- O que é uma dissertação de mestrado? 

De acordo com SEVERINO (2002), a dissertação de mestrado deve cumprir 

as exigências da monografia científica. Trata-se de uma comunicação dos resultados de 

uma pesquisa e de uma reflexão, versando sobre um tema igualmente único e bem 

delimitado. Deve ser elaborada de acordo com as mesmas disetrizes metodológicas e 

lógicas do trabalho científico, como na tese de doutoramento. 

Para ECO (1996), elaborar uma tese nível de graduação significa identificar 

um teina preciso; recolher documentação sobre ele; pôr em ordem esses documentos; 

reexaminar em primeisa mão o teina à luz da documentação recolhida; dar foima 

orgânica a todas as reflexões precedentes; e empenhar-se para que o leitor compreenda 

o que se quis dizer e possa, se for o caso, recorrer à mesma documentação a fim de 

retomar o tema por conta própria. Fazer uma tese significa aprender a pôr ordem nas 

próprias idéias e ordenar os dados, é uma experiência de trabalho metódico, quer dizer, 

construis um "objeto" que, como princípio, possa também servir aos outros. 

A abordagem de ECO (1996) pode ser aplicada à elaboração de uma 

dissei-tação de mestrado. Entretanto, a disseitação de mestrado é um trabalho do qual se 

exige mais originalidade, rigor e inovação na discussão de um assunto. Para 

SEVERINO (2002), os trabalhos científicos, em nível de pós-graduação, devem ser 

criativos, pois não se tratam apenas de aprender, de apropriar-se da ciência acuinulada, 

mas de colaborar no desenvolviinento da ciência, de fazer avançar este conhecimento. 

A elaboração da dissertação possui uma função foimativa importante para o 

estudante; ela deve ser considerada o seu primeiro trabalho científico, aquele que o 



inicia na atividade de pesquisa. Mas, a essa função formativa, acrescenta-se a exigência 

de que o trabalho de dissertação represente uma contribuição na sua área de pesquisa 

(CJMCAMP, 2005). 

e Orientação 

Para Z M O  (2001), a orientação de pesquisa é indubitavelinente uma parte 

essencial das atividades da gestão de conhecimento nas universidades. O autor propõe 

um modelo de orientação de pesquisa baseado nos conceitos de gestão do conhecimento 

(figura 4) que, se utilizados, podem tornar a orientação mais eficiente, além de aumentar 

a qualidade e a produtividade na realização do trabalho. 

Processo de Conversão do 

Figura 4 - Modelo de orientação baseados nos conceitos de gestão de conhecimento, 

O modelo sugere que a orientação de pesquisas envolve criação, aquisição e 

internalização de conhecimentos. Assim, novos conhecimentos, teorias e metodologias 

são desenvolvidos através da integração, síntese e avaliação dos conhecimentos 

existentes, de forma que os orientandos avançam no entendimento do problema e 

desenvolvem novos insights dentro da área de investigação. A orientação da pesquisa é 



também um processo de conversão de conhecimento que requer indivíduos inovadores e 

ambientes de pesquisa que forneçam redes de experts e acesso fácil às tecnologias para 

criação, transferência e arinazenamento do conhecimento. Os ccprodutos" da orientação 

de pesquisa são pesq~~isadoses qualificados que completam suas pesquisas com a 

produção e apresentação dos resultados. 

Neste capítulo, foi realizada uma revisão da literatura sobre a colaboração 

em pesquisa, a pós-gaduação no Brasil e os papéis do orientados e do orientando. Este 

trabalho não tem como objetivo discutir as questões de relacionamento entre o 

orientados e seus orientandos, mas o processo de orientação e a necessidade de 

coordenação, coinunicação e colaboração entre os envolvidos. Foi discutido um modelo 

de orientação baseado nos conceitos de gestão do conhecimento. No próximo capítulo, 

serão apresentados os conceitos de gestão do conhecimento para que o modelo de 

ZHAO (2001) possa ser melhor compreendido. 



Este capitulo apresenta conceitos relacionados à gestão de 

conhecimento, como a definição de conhecimento, o processo de 

conversão e evolução do conhecimento, o processo de gestão do 

conhecimento, as tecnologias utilizadas na gestão de 

conhecimento com foco sobre os sistemas de apoio ao trabalho 

colaborativo, a gestão de conhecimento em ambiente de 

pesquisa e, finalmente, a memória organizacional e seus 

beneflcios para organização. 

Numa época em que os mercados se deslocam, as tecnologias proliferam, os 

concorrentes se multiplicam e os produtos e serviços tornam-se obsoletos quase que de 

um dia para outro, as organizações de sucesso são as que consistentemente criam 

conhecimento novo, disseminam esse conhecimento amplamente a toda a organização e, 

rapidamente, o incorporam a novas tecnologias e produtos (NONAKA, 2000). A 

habilidade para integrar e aplicar conhecimentos especializados é fundamental para a 

capacidade das organizações criarem e sustentarem vantagem competitiva (KAVI, 

LELDNER, 1999). O conhecimento organizacional não está somente em repositórios ou 

documentos, mas também nas rotinas, processos, práticas e normas organizacionais 

OAVEPORT, PRUSAIC, 1998). Assim, as organizações precisam aprender a ser mais 

flexíveis, responder mais rapidamente às mudanças do mercado, ser mais inovadoras e 

velozes no desenvolvimento de produto, ter qualidade e ser mais produtivas para obter 

sucesso (ALAVI, LEIDNER, 1999; DAVEPORT, PRUSAK, 199 8). 

Para sobreviver e competir nesse ambiente, as organizações devem aprender 

a gerenciar seu capital intelectual (PROBST, 1999). Cada vez mais as organizações 

serão diferenciadas com base naquilo que sabem (DAVEPORT & PRUSAK, 1998). 

Portanto, as organizações devem usar melhor o conhecimento existente dentro da 

própria organização, evitando a reinvenção de soluções ou a ocorrência de falhas na 



resolução de problemas pelo fato do conhecimento não estar acessível ou não ter sido 

encontrado (SKYRME, 1998). 

A gestão de conhecimento trata justamente das questões relacionadas ao 

conhecimento nas organizações e envolve atividades como identificação, aquisição, 

desenvolvimento, disseminação, uso e preservação do conhecimento (ABECKEI', 

BERNARDI et al., 1998). O desafio da gestão de conhecimento é disponibilizar o 

conheciinento cesto para a pessoa cesta na hora certa (IUDWELL, LINDE et al., 2001). 

Assim, as organizações devem aprender a transformar o conhecimento individual em 

coletivo e criar uma cultura de incentivo à criação, disseminação e ao uso do 

conhecimento (LIEBOWITZ, 2000). 

Um fator chave para a implantação da gestão de conhecimento é a 

tecnologia, pois possibilita a transferência de conhecimento de forma rápida e ampla, 

melhora a comunicação entre as pessoas e permite a presesvação do coriliecimento 

(TIWANA, 2000). Nesse contexto, as tecnologias de CSCW (Computer Supported 

Cooperative Worlt) e groupware são fundamentais para promover a colaboração e a 

construção do conhecimento dentro da organização. Cor&osme PROBST (1999), as 

tecnologias de groupware e CSCW promovem a colaboração entre especialistas de 

diferentes departamentos de uma organização na realização de tarefas que envolvem 

conhecimento. Ainda segundo o autor, esse tipo de tecnologia estimula a utilização e 

disseminação do conhecimento tácito. 

Também na área de Pesquisa e Desenvolvimento (F&D), a habilidade de 

transferi conhecimento de forma rápida e eficiente entre grupos dentro de uma 

organização tem se tornado uma questão crítica. Essa capacidade é fundamental para 

possibilitar o aprendizado, a adaptação e a inovaqão 'nas organizações, sendo 

especialmente crucial na área de P&D, um dos ambientes de maior intensidade em 

conhecimento nas organizações modemas (LEVIN, RADNOR, 1997). 

Há um consenso sobre a impostância do conhecimento como um fator 

deteiminante para o sucesso das pessoas e das organizações. Antes de falar de 



conhecimento, é necessário conlpreender a diferença entre dados, informação e 

conhecimento. 

Conhecimento não é dado e nem informação, apesar de estar relacionado a 

ambos (figura 5). Entender o que esses três elementos são e como ir de um para outro é 

essencial para fazer o trabalho do conhecimento com sucesso (DAVENPORT, 

PRUSAK, 1998). 

Dados - são fatos que não tem Sgnúicado próprio, formam um conjunto 

discreto de fatos sobre determinados eventos. Não dizem nada sobre sua 

própria impoitância ou irrelevância, mas constituem um material 

importante para a criação da informação. 

Informações - são dados colocados no contexto. Em outras palavras, 

informações são dados que foram interpretados por seu receptor. 

Informações são rapidamente capturadas em documentos ou banco de 

dados (DAVENPORT, DRUCICER, 1998; IUDWELL, LINDE et al., 

200 1). 

Conhecimento - infoimação, quando combinada com experiência e 

julgamento, toma-se conhecimento. Conhecimento pode ser altamente 

subjetivo e difícil de codificar. Conhecimento inclui a capacidade de 

discernimento, a compreensão e a experiência de cada pessoa 

(DAVENPORT, DRUCKER, 1998; IUDWELL, LINDE et al., 200 1). 

Conhecimerito 

Processamerito 

ierarquia de dados, informação e con 



O conhecimento é o recurso primário para os indivíduos e para a economia 

como um todo. A terra, o trabalho e o capital, tradicionais fatores de produção para os 

economistas, não desapareceram, mas se tornaram secundários (DRUCKER, 2000). 

Para DAVENPORT & PRUSAK (1998), o conhecimento é uma mistura fluida de 

experiências condensadas, valores, informação contextual e insight experimentado, que 

proporciona uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e 

informações. Ele tem origem e é aplicado na mente dos conhecedores. 

LAKATOS & MARCONI (1991) diferenciam quatro tipos principais de 

conhecimento: 

Popular - também denominado conhecimento vulgar, conhecimento 

sensível (senso comum), ou ainda empírico. Provém da experiência do 

dia a dia, fruto do acaso; 

Religioso - é o conhecimento revelado, aceito pela fé teológica. Este 

conhecimento é apoiado em doutrinas de proposições sagradas e 

direcionado à compreensão do inundo em sua totalidade. O 

conhecimento religioso caracteriza-se por ser valorativo, advindo de 

inspiração, sistemático, não verificável, falível e aproximadamente exato; 

e Filosófico - pode ser caracterizado como valorativo, racional, 

sistemático, não verificável, infalível e exato; 

Científico- "um conjunto de conhecimentos racionais, certos ou 

prováveis, obtidos metodicamente, sistematizados e verificáveis, que 

fazem referência a objetos de uma mesma natureza", por Andes-Egg em 

(LAIWTOS & MARCONI, 1991) . 

NONAIW (2000) e IUDWELL, LINDE ef al. (2001), classificam o 

conhecimento em dois tipos: explícito e tácito. O conhecimento explícito é formal, 

sistemático e pode ser facilmente coinunicado, compartilhado e transferido. Por outro 

lado, o conhecimento tácito é altamente pessoal, envolve questões subjetivas, intuições 

e crenças, postanto, é difícil de formalizar e compartilhar. Em unia organização, 

exemplos de conhecimentos explícitos são estratégias, metodologias, processos, 

patentes, produtos e serviços. Exemplos de conhecimentos tácitos são habilidades, 

competências, experiências, relacionamento dentro e fora da organização, valores e 



crenças individuais e ideais. O conhecimento tácito é fi-equentemente visto como 

elemento importante para a realização de tarefas e para a criação de novos valores 

PARCLAY, MüRRAY, 1997). 

Para BIGGMAN (2000), caracterizar conhecimento como tácito ou explícito 

não fornece um entendimento claro do que constitui conhecimento, meramente ilustra 

que o conhecimento pode estar expresso ou não. Contudo, o autor ressalva que a 

dicotomia tácito/explícito não é inútil na exploração do conhecimento. Ao contrário, ele 

reconhece que muito do que ocome numa organização prmanece tácito, e a exploração 

desse coilhecimento é importante para se obter vantagem competitiva. 

NONAKA (2000) propõe quatro modelos para criação do conhecimento 

dentro de uma organização a partir da interação entre o conhecimento tácito e explícito 

(figura 6). Segundo o autor, a interação entre conhecimento explícito e tácito é crítica 

para a criação do conhecimento. 

De tácito para Mcito (Socialização) - uma pessoa compartilha 

conhecimento diretamente com outra; 

De explícito para explícito (Combinação) - uma pessoa pode combinar 

pastes distintas de conhecimento explícito em um novo todo; 

Is De tácito para explícito (Externalização) - é o processo de asticulação 

do conhecimento tácito em conceitos explícitos. . 

De explícito para tácito (Internalização) - ocorre quando o 

conhecimento explícito é compartilhado com uma organização inteira e 

começa a ser intesnalizado; 



Figura 6 - Os quatros processos de conversão do conhecimento, descritos por 

(2001) 

Conhecimento 
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Para diferenciar conhecimento de crenças e opiniões, BIGGMAN (2000) 

defme três critérios subjetivos para identificar conhecimento: 

Conhecimento 
Tácito 

o conhecimento deve ser verdadeiro. 

o indivíduo deve acreditar que o conhecimento é verdadeiro. 

o indivíduo deve ter capacidade para identificar o conhecimento como 

verdadeiro. 

Conhecimento 
Explícito 

É difícil definir gestão de conhecimento de forma precisa e simples 

(BARCLAY, MURRAY, 1997). Para DIENG, CORBY et al. (2004), a gestão de 

conheciinento deve ser abordada sobre vários pontos de vista: econômico, técnico, 

humano, social organizacional e legal. Abaixo seguem algumas definições sobre gestão 

de conhecimento. 

J 1 

/ 
Conhecimento Combinacão 

Explícito 

Gestão de conheciinento é um processo organizacional e sistemático para 

reter, organizar, compartihar e atualizar conhecimentos críticos para o 

desempenho individual e a competitividade organizacional (WEI, HU et 

al., 2002); 

Gestão de conhecimento tem como objetivo melhorar a circulação e a 

comunicação no apoio efetivo e eficiente à tomada de decisões, e à 

criação de soluções inovadoras e criativas, permitindo às organizações 



reter conheciinentos críticos e evitando perda de conhecimentos quando 

ocorrer mudanças na equipe (WANGENHEIM, LICHTNOW et al., 

2001); 

Gestão de conhecimento frequentemente abrange a identificação e o 

mapeamento dos recursos intelectuais dentro da organização; a geração 

de novos coid~ecimentos para ganhar vantagem competitiva, possibilitas 

um amplo acesso ao conhecimento e compartilhar melhores práticas; e o 

uso de tecnologia para alcançar os objetivos citados PARCLAY, 

MURRAY, 1997); 

O objetivo da gestão de conhecimento é melhorar o conhecimento 

individual e organizacional, e a cisculação do conhecimento, bem como 

dar supoi-te à inovação. Para tanto, é necessário capturar e representar o 

conhecimento possibilitando o seu compartilhamento e reuso por toda 

organização (DIENG, 2000); 

De acordo com LIEBOWITZ (2000), a gestão de conhecimento não é um 

conceito novo, mas somente agora as organizações estão descobrindo que muito da sua 

capacidade de competição reside no seu capital intelectual. Dessa foima, começam a 

reconhecer o conhecimento como ativo corporativo e a entender a necessidade de geri- 

10 e cercá-lo do mesmo cuidado dedicado à obtenção de valor de outros ativos mais 

tangíveis (DAVENPORT, PRUSAK, 1 99 8). 

De acordo com O'LEARY (2001), as organizações devem detesminar 

objetivos específicos para desenvolver soluções de gestão' de conhecimento. Esses 

objetivos podem sei-vir para avaliar o sucesso da solução e podem mudar de organização 

para organização. Para definição de objetivos, é preciso ter uma visão inacro da missão 

da organização e de sua ainbiêilcia. Logo, é preciso saber quais as categorias de 

conhecimento que são necessárias, qual é o estado atual do conhecimento no âmbito da 

organização, como reduzir o hiato existente e como deve ser gerenciado o conhecimento 

para assegurar o máximo retorno (MORESI, 2001). 

DIENG (2000) cita alguns dos objetivos de gestão de conhecimento: 

Transformar conhecimento individual em coletivo; 



Melhorar o aprendizado e a integração de novos profissionais; 

Disseminar melhores práticas; 

Melhorar o processo de trabalho da organização; 

H Aumentar a produtividade e a qualidade dos produtos; 

Reduzir o tempo de projeto de novos produtos; 

A partir da definição dos objetivos, podem ser dentificadas várias atividades 

relacionadas à gestão de conhecimento. As atividades de gestão de conhecimento devem 

ser agregadas nos processos de trabalho da organização e pode alterá-los (O'LEARY, 

2001). Entre as várias atividades da gestão de conheciinento, SKYRME (1999) cita a 

criação de base de conhecimeiltos, o inapeainento do conheciinento, a gerência ativa dos 

processos do conhecimento (coletar, armazenar, classificar etc.) e a implantação de 

tecnologias colaborativas. A gestão de conhecimento deve ser acompanhada de 

mudanças na organização (LIEBOWITZ, 2000) e PRUCKER, 2000). 

A aplicação bem sucedida da gestão de conhecimento requer a participação 

dos membros da organização (O'LEARY, 2001). A colaboração entre os empregados é 

o que conduz a geração e a transferência do conhecimento (RUGGLES, 1998). 

DAVENPORT, PRUSAK (1998) e (WANGENEIM, LICHTNOW et al., 2001) citam 

alguns fatores que levam ao sucesso dos projetos de gestão de conheciinento: 

Uma cultura orientada para o conhecimento; 

Infra-estrutura técnica e organizacional; 

Apoio da alta gerência; 

Vinculação ao valor econôinico; 

Motivação dos empregados via recompensas; 

Definição de um processo de gestão de conhecimento; 

Conforme ABECKER & DECIER (1999), a gestão de conhecimento pode 

ter duas abordagens: centrada em processo ou centrada em produto. Na primeira, a 

gestão de conhecimento é definida como um processo de comunicação social e 

colaboração que pode ser apoiado por ferramentas de groupware. Essa abordagem 

objetiva a disseminação do conhecimento e o apoio à criação de conhecimento. A 



segunda abordagem visa a gerência de documentos de conhecimento, sua criação, seu 

asmazenamento e sua reutilização. 

Alguns princípios da gestão de conhecimento são citados por DAVENPORT 

(1996). Segundo o autor, no momento inicial, a gestão de conhecimento deve ser 

pensada em nível de princípios e não de detalhes tácitos. 

Gestão de conhecimento é cara - conhecimento é um bem e sua 

gerência eficaz requer investimentos de outros bens. Existem várias 

atividades de gestão de conhecimento que precisam de investimentos, 

tais como a captura e o armazenainento do conhecimento, a adição de 

valor aos conhecimentos existentes, a educação dos empregados sobre a 

importância da criação e o compai-tilhame~ito e o uso do conhecimento 

dentro da organização; 

Gestão de conhecimento é interdisciplinar - pois envolve gestão de 

recursos humanos, organizacionais e culturais da organização. A gestão 

de conhecimento pode melliorar a competitividade da empresa somente 

com a completa integração entre aspectos humanos e organizacionais 

(O'LEARY, 1998); 

Gestão de conhecimento requer gerente de conhecimento - recursos 

chaves do negócio possuem uma organização funciona1 voltada para seu 

gerenciamento. Conhecimento não será bem gerenciado até algum grupo 

dentro da empresa ter clara responsabilidade para o trabalho. Entre as 

tarefas realizadas pelo grupo estão a coleta e a categorização do 

conhecimento, o estabelecimento de uma infra-estrutura tecnológica 

orientada ao conhecimento e o inonitoramento do uso do conhecimento 

(RUGGLES, 1998); 

Gestão de conhecimento melhora os processos de trabal 

envolvem conhecimento - com o processo de gestão de conhecimento, 

mais conhecimento é gerado, compartilhado e usado, acarretando uma 

transformação do processo de trabalho que envolve conhecimento; 

harnento e uso do conhecimento não são comuns - 
compartilhar conhecimento gera alguns conflitos entre quem detém o 



mesmo. Para solucionar tais problemas algumas organizações avaliam e 

recompensam o compastilhamento e o uso do conhecimento; 

Gestão de conhecimento nunca termina - uma razão para que a gestão 

de conhecimento nunca termine é que as categorias de conhecimento 

necessárias dentro da organização estão sempre mudando. Seja pelo 

surgimento de novas tecnologias, pelo interesse dos clientes por novos 

produtos e serviços, ou pelas novas necessidades de conhecimento de 

novos gerentes e profissionais; 

Pi Acesso ao conhecimento é apenas o começo - acesso ao conhecimento 

é impoitante, mas a gestão bem sucedida do conheciinento requer 

também a atenção e o engajamento das pessoas; 

a Gestão de conhecimento requer um contrato de conhecimento - não 

está claro em muitas organizações quem é o dono ou tem direito de uso 

sobre o conhecimento do empregado. Se o conhecimento está se 

tornando um bem valioso dentro das organizações, então se espera mais 

atenção sobre os aspectos legais; 

Existem vários modelos associados à gestão de conhecimento. 

STOLLENWERK (2001) realizou uma análise comparativa dos principais modelos e 

propôs um modelo genérico, a partir da interseção dos conceitos abordados nos modelos 

analisados, com sete processos que devem ser considerados na gestão de conheciinento. 

A figura 7 representa o modelo genérico e as relações entre os processos. Ao redor dos 

processos, a autora colocou fatores que influenciam diretamente na gestão de 

conhecimento. 



Figura '7 - Modelo genérico de gestão de conhecimento, segundo STOLLEN 

Identificação - identificar conhecimento significa analisar e descrever o 

ambiente do conhecimento na organização. A falta de transparência 

sobre os dados, as informações e as habilidades conduzem à ineficiência, 

a decisões erradas e à duplicação. A gestão de conhecimento efetiva deve 

assegurar a identificação do conhecimento interno e externo e ajudar os 

empregados a encontrar o conhecimento quando necessário (PROBST, 

1999); 

Captura ou Aquisição - representa a aquisição de conhecimento, 

habilidades e experiências necessárias para criar e manter as 

competências e áreas de conhecimento selecionadas e inapeadas. Para 

que possam ser adequadamente utilizados, esses conhecimentos, 

habilidades e experiências devem ser formalizados, explicitados e 

codificados (STOLLENWERK,200 1). A fragmentação do conhecimento, 

a rapidez com que novos conhecimentos são criados e a quantidade de 

conhecimentos disponíveis faz com que as organizações fiequentemente 

sejam incapazes de desenvolver todo o know-how que necessitam.Assirn, 

o conhecimento necessário é adquisido das u&ersidades, instituições de 

pesquisas e companhias privadas especializadas (PROBST, 1999); 

rn $eleção e va ação - visam filtrar o conhecimento, avaliar sua 

qualidade e sintetizá-lo. Nem todo conhecimento gerado, recuperado ou 



desenvolvido deve ser armazenado na organização (STOLLENWERK, 

2001); 

Organização e armazenamento - o conhecimento adquirido não está 

disponível automaticamente por todo o tempo, por isso precisa ser 

gerenciado de forma a garantir sua preservação e sua recuperação iápida, 

fácil e correta por meio da utilização de sistemas (STOLLENWERK, 

2001) e (PROBST, 1999); 

Compartilhamento - o compartilliamento do conhecimento dentro da 

organização é pré-condição vital para difusão das informações isoladas 

ou experiências, de forma a permitir o seu uso por toda a organização. 

Não é necessário que todo mundo saiba tudo, o importante é que ocorra a 

transição do conhecimento do indivíduo para o grupo ou organização 

(PROBST, 1999); 

Aplicação - o conhecimento presente na organização deve ser utilizado e 

aplicado a situações reais da organização, de modo a produzir benefícios 

concretos (STOLLENWERK, 2001) e (PROBST, 1999); 

Criação - a criação de conhecimento novo não é apenas uma questão de 

se obter novas informações objetivas por "processamento". Mais do que 

isso, a criação do conhecimento novo depende de se conseguir recoil~er 

percepções tácitas e, fieqiientemente, altamente subjetivas, como 

intuições e palpites de empregados, e tornar essas percepções disponíveis 

para toda organização (NONAKA, 1999). A criação de conhecimento 

envolve aprendizagem, externalização do conhecimento, lições 

apreendidas, pensamento criativo, pesquisa, experimentação, descoberta 

e inovação (STOLLENWERK, 200 1); 

O negócio das universidades é conhecimento. Por séculos, elas 

desenvolveram uma cultura do conhecimento ao redor desse negócio. A rápida 

expansão do uso da tecnologia no ensino e no aprendizado, bem como as 

transfoiinações econômicas, têm causado mudanças na foima como o conhecimento é 

produzido, armazenado, disseminado e avaliado nas universidades (RED, 2000). 



DRUCI(ER (2000) prevê que nos próximos cinqüenta anos as escolas e 

universidades mudarão mais drasticamente do que o fizeram desde que assumiram a 

forma ah~al, há mais de trezentos anos, quando se reorganizaram em torno do livro 

impresso. Três fatores forçarão essas mudanças: as novas tecnologias, como a de 

computadores, de vídeos e de transmissão via satélite; as demandas de uma sociedade 

baseada no conhecimento, na qual o aprendizado organizado deva se tomar um processo 

que perdure por toda a vida dos profissionais que trabalham com o conhecimento; e uma 

nova teoria de como os seres humanos aprendem. 

A universidade como um centro de P&D é a organização mais interessada, 

além de ser a mais apropriada, para manipular seu próprio conhecimento, pois tem o 

privilégio de envolver-se com uma ampla área do conhecimento, sendo um espaço 

lógico pia solucionar a problemática da manipulação do saber científico e tecnológico 

(AGUIAR, 1 999). 

Conforme IUDWELL, LINDE el at. (2001), as universidades têm 

oportunidade para aplicar gestão de conhecimento em todas as suas missões. A gestão 

de conhecimento poderá trazer muitos benefícios para as várias atividades em que as 

universidades estão envolvidas. Podendo integrar vários grupos de pesquisa e melhorar 

a coordenação das atividades ligada ao ensino (RATCLIFFEMARTIN, COAI(ES et 

al., 2000). 

Nesse ambiente, os grupos de pesquisa, em especial, desenvolvem atividades 

bastante complexas. Constata-se facilmente que um dos mais importantes fatores para o 

sucesso dessas organizações está ligado B sua capacidade de gerenciar o conhecimento e 

de reter as experiências, o know-how e as habilidades adquiridas ao longo do tempo 

(LICHTNOW, WANGENHEIM et al., 2001). 

As características presentes em grupos de pesquisa das universidades tornam 

mais evidente a demanda pelo gerenciainento mais efetivo do conhecimento. São elas 

(WANGENHEIM, LICHTNOW et al., 2001): 

oração entre grupos de ecialidades - 

pesquisadores de diversas áreas e instituições trabalham 



cooperativamente em projetos de pesquisa. Tal colaboração requer 

organizar, integrar, filtrar, condensar e anotar infomações relevantes 

para facilitar a disseminação e o compartilhamento entre os membros do 

WPO; 

Rotatividade constante - pesquisadores podem deixar o grupo, como 

conseqüência o conhecimento organizacional pode ser reduzido; 

Diferença no nível de conhecimento - novos membros da organização 

podem sentir dificuldade para avaliar o projeto ou identificar 

especialistas dentro e fora da organização, já que os membros do gmpo 

de trabalho possuem diferentes níveis de conhecimento; 

Reinvenção de soluções - devido à ausência de informação, soluções já 

desenvolvidas podem ser refeitas. Para prevenir isto, as informações 

sobre soluções existentes devem ser armazenadas e estar facilmente 

acessíveis para reuso; 

Repetição de erros - erros são repetidos devido à inabilidade da 

instituição para identificar ou transferir lições aprendidas; 

Alguns benefícios de gestão de conhecimento no processo de pesquisa, 

citados por ISíDWELL, LINDE et al. (2001), são o incentivo à interdisciplinaridade e 

a redução do tempo da pesquisa, dos custos e do tempo de produção. 

WANGENHEIM, LICHTNOW et al. (2001) citam algumas atividades em 

ambiente P&D acadêmico que podem ser apoiadas através do conhecimento e da 

infosmação . 

a Estudo e pesquisa de iteratura - explorar a literatura fazendo uma 

seleção das informações relevantes; 

eunião - programação, preparação e apresentação de um 

trabalho, aula etc., além da discussão presencial; 

Conferência - informações sobre eventos relacionados à área de 

pesquisa; 

Cooperação entre grupos - cooperação entre giupos localizados dentro 

ou fora da organização, no compartilhamento de resultados de trabalho e 

habilidades profissionais; 



Organização de pesquisas - planejamento e execução de atividades 

relacionadas às pesquisas; 

Organização de eventos - planejamento e execução de eventos, 

financiamento, seleção de participantes etc; 

O conhecimento tácito, acumulado pelos profissionais durante sua vida 

profissional, é um dos bens mais valiosos da organização. No entanto, tal conhecimento 

geralmente permanece internalizado nas pessoas. Assim, não é possível preservá-lo e 

gerenciá-10 de fosma adequada (CONKLIN, 1996). Dessa fosma, as organizações 

precisam realizar esforços para que este conhecimento seja extesnalizado, 

possibilitando assim a sua preservação, compartilhamento e reutilização por todos os 

membros da organização (CONICIN, 1996; ABECKER, BERNARDI et al., 1998). 

O objetivo das memórias organizacionais é apoiar a captura, a organização, a 

disseminação e a reutilização de informações e conhecimentos relevantes, para que 

possam ser utilizados por todos os membros da organização na realização de suas 

atividades (CONKLIN, 1996). ABECI(ER, BERNARDI et al. (1998) e DIENG, 

CORBY et al. (2004). A memória organizacional inclui conhecimentos sobre os 

produtos, processo, estratégia de mercado, resultados financeiros, experiências de 

projetos e documentos, dentre outros (DIENG, CORBY et al., 2004). 

As motivações para a construção das memórias organizacionais são várias: 

evitar perda de know-how, explorar experiências adquiridas de projetos passados, 

manter algumas lições aprendidas para evitar reprodução de erros, explorar o mapa do 

conhecimento organizacional, inelhorar a circulação e comunicação do conhecimento na 

organização, melhorar o aprendizado dos empregados e integrar diferentes know-hows 

da organização (DLENG, CORBY et al., 2004). 

ABECKER, BERNARDI et al., 1998 citam alguns requisitos cruciais para 

que o desenvolvimento de uma memória organizacional seja realizado com sucesso: 



Coleta e sistemática organização das informações s várias fontes - 

prevenir a perda e melhorar a acessibilidade de todos os tipos de 

conhecimento corporativo; 

Aproveitar os feedback dos usuários para manutenção e evolução 

memória organizacional - a memória organizacional pode conter 

informações incompletas, potencialmente incorretas e mudadas através 

de atualizações, portanto é importante ouvir o feedback dos usuários para 

garantis a qualidade das infoimações armazenadas; 

Integração dentro do ambiente de trabalho existente - deve ser 

integrada ao processo do trabalho da comunidade e estar diretamente 

conectada às outras ferramentas do ambiente de trabalho; 

Apresentação ativa de informações relevantes - a memória 

organizacional não pode ser simplesmente um sistema passivo de 

informação, mas deve agir de fosma inteligente, fornecendo informações 

necessárias e úteis aos usuários; 

DIENG, CORBY et al. (2004) consideram os seguintes passos para 

construção de uma memória orgai~izacional (figura 8): detecção quais dos 

conhecimentos necessários para a composição da memória organizacional, construção 

efetiva da memória organizacional, difusão dos conhecimentos annazenados, sua 

utilização pelos profissionais, avaliação dos conhecimentos armazenados, manutenção e 

evolução da memória organizacional, 

Modelos da Orgaiiização Servidores Recuperação de Inforinação 
Reeii~enliaria Coiilieciineiito Grouoware 

Fontes Natureza Técnicas 
Pessoas Documeutos de papel ou CBR 

Relatório, notas Docuinento eletrôiiico Agentes 

Matinais Coiiliecirnento tácito ou Criação Hipertexto 

Docuiiieiitos Coiilieciinento explicita 

Bauco de dados Base de coiilieciniento 

Métodos 
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oiar a gestão 

As organizações devem ser capazes de mehorar o fluxo do conhecimento 

em todo os setores, de tornar o conhecimento acessível para todos e de adicionar valor 

ao mesmo (SKYRME, 1999). O uso da tecnologia tem um papel chave neste processo, 

pois permite a disponibilização e o compartilhamento dos conhecimentos em larga 

escala, tornando-os acessíveis em qualquer parte, em qualquer tempo e em qualquer 

formato (STOLLENWERK, 200 1). 

A tecnologia é um fator ciucial de sucesso para implantação da gestão de 

conhecimento, entretanto não é o mais importante. Fatores humanos, orgai~izacionais e 

culturais são mais detenninantes para o sucesso das soluções tecnológicas empregadas. 

Dessa forma, esses fatores precisam ser considerados e práticas específicas devem ser 

desenvolvidas. Uma prática comum, em algumas organizações, é a criação de políticas 

de incentivos para promover o compaitilhamento do conhecimento entre os seus 

empregados (O'LEARY, 2001; IUDWELL, LINDE et al., 2001; SICYRME, 1998; 

ALAVI, LEIDNER, 1 999). 

Os sistemas de gestão de conhecimento devem ser integrados com a infia- 

estrutura tecnológica existente, de forma a reduzis o tempo de aprendizado e foitalecer 

sua aceitação e uso (WEI, HU et al., 2002; SICYRME, 1998). Estes sistemas devem dar 

suporte à captura, à organização, ao armazenamento e ao compartilhamento do 

coiibeciinento de forma eficiente em toda a organização. 

O conceito de tecnologias de gestão de conhecimento não é apenas amplo, é 

também relativamente dificil de defiiiir (DAVENPORT, PRUSAK, 1998). Várias 

tecnologias estão sendo empregadas para iinplementar um ambiente de gestão de 

conhecimento: e-mail, banco de dados, data warehouses, sistemas de suporte a grupo, 

mecanismos de busca, intranet e internet, agentes inteligentes e outras (O'LEARY, 

1998; LEBOWITZ, 2000). 

De acordo como ALAVI & LEIDNER (1999), não há uma tecnologia única 

e dominante para sistemas de gestão de conhecimento. Assim, esses sistemas 

necessitam da agregação de várias tecnologias. ABECKER, BERNARDI et aL(1999) 



consideram as tecnologias de groupware, workJlow e CSCW centrais no processo de 

gestão de conhecimento, haja vista que as atividades relacionadas ao coilhecimento 

requerem cofabosação e coordenação de vários indivíduos e depastamentos da 

organização. 

CSCW é a área de pesquisa responsável por estudar como a tecnologia pode 

apoiar a colaboração entre pessoas que trabalham juntas, enquanto groupware são 

sistemas baseados em computador que dão supoi-te ao trabalho em grupo através de um 

ambiente compartilhado (ELLIS, GIBBS et al., 1991). O objetivo dos sistemas de 

groupware é melhorar a forma como as pessoas trabalham, tomando-as mais produtivas 

tanto na realização do trabalho individual como nos trabalhos onde existe cooperação 

com o p p o .  

ELLIS, GBBS et al. (1991) propõem classificar as ferramentas baseadas em 

suas funcionalidades: sistemas de mensagem, editores de grupo, sisteinas de suporte a 

decisão e salas de reunião eletrônica, sistemas de conferência, agentes inteligentes e 

sisteinas de coordenação do trabalho. Nesta dissertação, serão discutidas as ferramentas 

de salas de reunião eletrônicas, de apoio à coordenação do trabalho e de apoio à 

interação face- a- face. 

Na próxima seção, serão apresentadas mais detalhadamente as tecnologias de 

groupware, workJlow, bem como e outros sistemas de apoio ao trabalho em grupo e que 

podem dar suporte ao processo de gestão de conhecimeiito dentro das organizações. 

.I - Sistemas de Apoio à Reunião 

Salas de reuniões eletrônicas (Electronic Meeting System- EMS) são 

sistemas que utilizam a tecnologia da infoimação com o objetivo de apoiar reuniões no 

mesmo local ou em locais distintos, no mesmo momento ou em momentos diferentes. 

Essa tecnologia foi pensada para diretamente mudar o comportamento do grupo, assim 

como melhorar a eficácia e a eficiência das reuniões W A M A K E R ,  1991). 

Os sistemas de apoio à reunião possuem duas principais abordagens: a 

primeira foca no compai-tilhamento do conteúdo, onde o principal objetivo é possibilitar 



aos participantes colaborarem sobre o mesmo conteúdo; a segunda fornece um 

fiamework para o processo de reuniões e concentra-se na captura do conteúdo da 

reunião. A primeira enfatiza colaboração interativa sobre conteúdo compartilhado, 

enquanto a segunda, o gerenciamento do conteúdo dentro das reuniões (NAUMENKO, 

2000). 

NUNAMAIER (1991) argumenta que as salas de reuniões eletrônicas 

podem melhorar o trabalho em gupo em m~~itas situações, pois permite que: 

Todos os participantes trabalhem simultaneamente; 

Fornece igual oportunidade de participação; 

Sejam desencorajados comportamentos que podem influenciar 

negativamente a produtividade do encontro; 

Grupos maiores possam se reunir, o que pode representar mais 

informações e conhecimentos traduzidos para a reunião; 

Acesso à inforinação externa; 

O desenvolvimento de memória organizacional de reunião para reunião; 

De acordo com NAUMEMI(0 (2000), as informações discutidas durante as 

reuniões são importantes, pois podem representar o estado corrente de um projeto. 

Portanto, a evolução dessas informações tem um valor, haja vista que elas dão uma 

representação contínua do projeto. Para VALLE & BORGES (2002), o processo de 

reunião pode visto em três momentos (figura 9): 

se de gr6-reunião - envolve a organização da reunião; trazendo novas 

decisões que devem ser feitas, descobertas de material para constsução 

de novas propostas, negociação sobre quem deve participar da reunião e 

definição de uma agenda; 

Durante a reunião - decisões são tomadas, outras demandas são 

levadas. Depois que as decisões são tomadas, vários elementos são 

gerados: plano de implementação, os responsáveis pela execução das 

atividades etc.; 

ase do pós-reunião - as decisões são executadas. Nessa fase, novas 

demandas aparecem e novos conhecimentos que podem ser proveitosos 

em uma fuhrra instância do ciclo são desenvolvidos; 



Figura 9 - Ciclo de Decisão, segundo VAELE, BORGES (2002) 

emas de Apoio à Coordenação 

A coordenação do gupo envolve o planejamento das atividades, a 

distribuição de tarefas e o acoinpanhainento da execução destas. Na fase de 

planejamento é efetuada a divisão das tarefas que precisam ser realizadas para que o 

gnpo alcance o seu objetivo comum, e também 50 definidas metas e prazos que devem 

ser cumpridos. Após o planejamento, é feita a distsib~iição das tarefas entre os 

participantes. A pastir desse momento, tendo consciência não apenas dos seus 

compromissos, mas tainbéin dos compromissos de seus parceiros, os participantes 

podem cumpris suas tarefas de fosma mais organizada, sendo possível também um 

melhor acompanhamento do cumprimento destas (OTSUKA, 1999). 

Os sistemas de coordenação são classificados em quatro p p o s  distintos: 

orientados a fosmulários, a procedimentos, à conversação e à comunicação estsuturada. 

Os sistemas orientados a fosmulários focam no roteamento de documentos (formulários) 

da organização, modelando as atividades da organização como processo fixo. Nos 

sistemas orientados a procedimentos, os procedimentos são definidos em seqüência, 

onde o resultado de um procedimento é utilizado na fase seguinte FLLIS, GIBBS et 

a1.,1991). 

Os sistemas orientados à conversação são baseados na observação que as 

pessoas coordenam suas atividades via fala. Essa abordagem é baseada na teoria dos 

atos de fala (AUSTIN, 1962) e pela perspectiva Linguageinlação de Winogsad e Flores 

(WINOGRAD, 1986). 



Na teoria dos atos de fala de AUSTIN (1962), as fiases deixam de ser 

entendidas como simples representação de assei-tivas sobre o inundo real, e passam a ser 

tratadas como fei-samentas de representação de ações como solicitar, prometer, afirmas, 

aceitar, recusar, etc. Já a perspectiva linguagemíação de Winograd e Flores entende que 

toda ação do ser humano pode ser vista como sendo desenvolvida através da linguagem, 

assim a perspectiva linguageidação não está centsada na foima ou no conteúdo das 

mensagens, mas no efeito que elas causam em seus interlocutores. A identificação de 

um ato de fala depende do contexto e do conhecimento anterior das pessoas envolvidas 

na conversação. 

Os atos de fala não são eventos dissociados, eles pasticiparn de uma 

conversação estmturada. Na figura 10 é mostrado um exemplo de "coi~versação para 

ação", no qual, o desenrolar visa, a realização de uma atividade (WINOGRAD, 1988). 

A:Requisita B: Promete A: Recusa A:Declara Completo 

o-- 
Recusa 

B: 

Recusa 

Figura 10 -Diagrama de transição para conversação para ação 

Quando A faz uma requisição para B, B pode aceitar (e assim compsomete- 

se a realizá-la); recusar (e terminar a conversa); ou fazer uma contra-oferta com 

condições alternativas. Em cada uma das situações, as possíveis continuações 

representam o progresso da ação. Na figura 10, os círculos representam estados da 

coiiversação e nomes nas setas representam os atos de fala. Os círculos com cores em 

negsitos representam o fim da conversação. 



Por fim, os sistemas orientados à coinunicação estruturada, controlam as 

atividades de uma organização baseados no relacionamento entre as funções dos 

indivíduos (ELLIS, GIBBS et al., 199 1). 

WorkJlows são sistemas para definição, criação e gerência da execução de 

fluxos de trabalho através do uso de um software capaz de interpretar a definição dos 

processos e interagir com seus participantes. 

Workflows científicos são extensões de sistemas de workflow tradicionais, 

especialmente definidos para documentar procedimentos e experimentos científicos. O 

trabalho científico é caracteiizado por um alto grau de flexibilidade e incerteza, e a 

ocorrência de exceções é maior do que no trabalho coinercial. Dessa foima, os 

mecanisinos de workj'ow padrão são insuficientes para descrever esse tipo de trabalho 

(CASTRO, 2003). Essas extensões são as seguintes: 

Hncornplehide: workJlows científicos podem ser executados até mesmo 

quando incompletos, sendo assim constiuídos progressivamente durante 

sua execução e não sendo necessário serem totalmente definidos antes de 

serem executados; 

Reutilização parcial: workflows científicos diferem dos tradicionais, 

pois são considerados como blocos em construção para especificação de 

experimentos. Assim, workflows parciais podem ser utilizados para a 

especificação de novos workflows; 

Modificação dinâmica: workflows científicos permitem reexecutar 

atividades e também retroceder a uma atividade anterior, restabelecendo 

seu contexto e continuando a execução por um novo curso de ação. Isto 

é, a especificação de um workJlow pode ser modificada dinamicamente; 

E Execução de processos inválidos: no domínio científico, processos de 

decisão são baseados no mecanismo de tentativa e erro. Workflows 

científicos são flexíveis o suficiente para apoiar esse tipo de abordagem; 



A principal motivação do uso da tecnologia workflow no ambiente de 

trabalho científico, além de melhorar a eficiência dos experimentos, é tornar disponível 

a informação de como os experimentos foram conduzidos, quais dados foram gerados e 

quais conclusões foram obtidas (CARDOSO, 2003; MEDEIROS, VOSSEN et al., 

1996). Dois exemplos de workJow científicos são: o BOE (Bill of Experiments) e o 

WASA (Worl$?ow-based Architecture to support ScientiJic Applications). 

O BOE disponibiliza um assistente gráfico para a definição de workflows 

científicos e auxilia o pesquisador no planejamento do experimento quando os dados 

base não estão totalmente disponíveis para uso. O objetivo do BOE é prover dados, 

modelos, programas, definições de workJlow e metadados sobre experimentos 

científicos, e, na inexistência destes, com o auxílio de um ambiente colaborativo, 

orientar o pesquisador a como obtê-los, tomando-se uma fessamenta para melhorar o 

acesso, ~oinpa~tilhainento e conseqüente inovação do conhecimento científico inerente 

aos experimentos (CARDOSO, 2003). 

O WASA integra tecnologia de banco de dados com fei-samentas de 

ambiente científico para dar suporte ao gerenciamento de experimentos científicos 

representados através de workflows. O WASA fornece aos cientistas um ambiente que 

ajuda no planejamento, organização, condução, avaliação, documentação e 

disseminação dos resultados dos experimentos científicos (IVEDEIROS, VOSSEN et 

al., 1996). 

apa Conceitual 

Mapas conceituais são gráficos constituídos de nodos com arcos conectados 

que representam relações entre estes nodos. O objetivo do mapa conceitual é organizar e 

representar conhecimento (NOVAK, 2003; FLORES, 1996). Os conceitos são 

representados hierarquicamente, isto é, os conceitos mais gerais estão no topo do mapa 

e os mais específicos abaixo (NOVAK, 2003). A representação gráfica tem sido usada 

durante a história como meio de comunicação e entendimento entre as pessoas 

FLORES, 1996). 



O objetivo dos mapas conceituais não é uma representação absoluta da 

relação entre conceitos, mas a produção de uin diagrama que facilite o entendimento de 

um assunto específico (CICOGNANI, 2000). É sabido desde cedo que as imagens têm 

um papel significativo no processo criativo das pessoas (GATNES, SHAW, 1995). Mapa 

conceitual vem sendo utilizado em muitos campos, como educação, representação do 

conhecimento, aquisição do conhecimento e inteligência artificial @XEMER,GAINES, 

1996). 

Para FLORES (1997) e KREMER, GAINES (1996), os mapas conceituais 

podem ser utilizados como ferramentas de groupware para: 

Brainstorming - pariicipantes usam técnicas de brainstorming para criar 

mapas usando palavras-chave que são representativas de um conceito 

específico; 

Tomada de decisão - variáveis podem ser identificadas nas estruturas do 

conhecimento que poderão ajudar na tomada de decisão; 

Planejamento colaborativo e desenvolvimento da estrutura do conhecimento 

- apresentar conteúdo de forma não-linear. Essa técnica permite uma rápida 

interpretação do assunto relacionada à apresentação; 

Existem inúmeras ferramentas para criar mapas conceituais. O 

MindManager é uma das mais populares e apresenta excelentes recursos gráficos. Esse 

software oferece uma foima rápida de capturas, organizar e coinunicar idéias e 

informações e especificar tarefas através de mapas de relações. A ferramenta está 

integrada às aplicações da Microsoft (MINDJET, 2005). O FreeMind é uma ferramenta 

similar ao MindManager que é opensource (FREEMIND,2005). 

Segundo DUH & SILLINCE (2000), CSCA (Computer Supported 

Collaborative Argumentation) é uma abordagem para troca de experiências de 

aprendizagem e compartilhamento de conhecimento. Assim, em urna argumentação 

eficaz, novas evidências devem ser propostas, novos argumentos serão explorados e 

novos conhecimentos podem ser gerados. A argumentação é um processo que envolve 



uma questão, justificação e conclusão, e onde os paiticipantes desenvolvem seu ponto 

de vista e refmam seus conhecimentos. Na argumentação colaborativa eficaz, os 

participantes focain em algumas questões e aprendem a negociar com conflitos e 

opiniões até chegar num consenso. 

O método B I S  (Issue Based Information Systems) foi desenvolvido por 

IWNZ & RITTEL (1970) com objetivo de capturar as discussões na especificação de 

projetos de sistemas de computação. O IBIS possui três elementos (figura 11): Questões 

(Issues), Posições (Positions) e Argumentos (Arguments). Uma questão serve para 

propor tópicos para discussões. Cada questão pode ter várias posições e cada posição 

pode ter um ou mais argumentos para suportá-la ou contestá-la. Cada questão é uma raiz 

de uma árvore onde os filhos são as posições e os filhos das posições são os 

argumentos. Os elementos são ligados e as ligações expressam a relação entre os 

elementos. O conceito do B I S  é baseado no modelo de resolver problema pela 

cooperação como um processo arguinentativo. 

Questiona 

É contra 

Figura 11 - Método IBIS (adaptado de CONMLIN , EGEMAN (1988)) 

CONISLIN, BEGEMAN (1988) citam algumas dificuldades na utilização do 

método BIS: os usuários reclamam da dificuldade de quebrar o pensainento em 

unidades distintas e ter que pensar dentro de um fiamework, entender o contexto no 

documento não-linear, e da ausência de suporte à tomada de decisão. Todavia, os 

autores concluem que o B I S  pode ser utilizado individualmente para estruturar os 

pensamentos, e o método é uma forma poderosa para pensar e organizar discussões. 



3.5.6.2 - Ferramentas que utilizam o modelo 

O SISCO é um ambiente de groupware assíncrono e distribuído voltado para 

dar suporte à preparação de reuniões. A preparação da reunião envolve uma pré- 

discussão sobre os tópicos, a identificação de posições divergentes, a antecipação de 

circunstâncias que podem levar a coilflitos, e a organização e dociimentação das 

discussões para dar suporte à decisão na reunião. O SISCO possibilita a discussão e 

estruturação do conteúdo das pré-discussões usando o modelo de argumentação B I S  

(BELLASSAI, BORGES et al., 1995). 

O GRADD é um GDSS (Group Decision Support System) que apóia reunião 

assíncrona e distribuída. Ele utiliza o modelo de argumentação IBIS para estruturas o 

processo de discussão e a organização das idéias, usa técnica de votação para selecionar 

as soluções e oferece suporte para a definição e o controle das regras para as reuniões 

(BECKER, BACELO, 2000). 

QuestMap é uma ferramenta para apoiar reunião face-a-face. Ele também é 

baseado na metodologia IBIS, oferecendo categorias para questão Question), posição 

(Idea) e argumentação (Argumentation), sendo que esta pode ser pró, contra ou 

indefinida (figura 12). Além dos elementos do IBIS, o QuestMap oferece outros 

elementos para representar decisão, referência, anotação e correio eletrônico 

(CONKLIN, 2002). 

Q 
i5 

X Doesn't Ifit 

igura 12 - Exemplo de utilização da ferramenta QuestMap 



3.5.1.3 - Outro odelo de Argumentação 

O QOC Questions, Options and Criteria) é um modelo de argumentação 

com três elementos chaves: Questions são usados para representar questões, Options são 

alternativas para responder as questões e C~iteria são requisitos que as Option devem 

satisfazer. Assessments são relacionamentos entre Options e Criteria (suporte ou 

objeção). A figura 13 apresenta o modelo (SHUM, HAMMOND, 1994). 

Figura 13 - Notação QOC, descrita por SHUM, MA 

Neste capítulo, foi realizada a revisão da literatura sobre gestão de 

conhecimento. Discutiu-se a importância do conhecimento na sociedade da globalização 

e em constante transformação. Foram apresentados os conceitos sobre o que é 

conhecimento, a diferença entre conhecimento, dados e informação, além da diferença 

entre conhecimento tácito e explícito. Também foram discutidos conceitos de gestão de 

conhecimento, memória organizacional e os fatores que influenciam a implantação da 

gestão de conhecimento como a tecnologia e as questões culturais e organizacionais. Foi 

apresentado um modelo de gestão de conhecimento e seus processos, e algumas 

tecnologia que podem ser utilizadas no processo de gestão de conhecimento, em 

especial as ferramentas de groupware. Por fim, foi discutida a importância de gestão de 

conhecimento dentro de ambiente de pesquisa, que é o objetivo da dessa tese. 



Neste capítulo, serão apresentadas as principais características 

da ferramenta proposta, seus objetivos, as funcionalidades 

ilustradas pelas telas do protótipo desenvolvido. 

A orientação de pesquisa possui como objetivo a realização de um trabalho 

científico. O processo de orientação de pesquisa consiste numa discussão conjunta, num 

embate de idéias, de apresentação de sugestões e de críticas, bem como de respostas e 

argumentações. 

A pesquisa de mestrado tem que ser pensada como um projeto, visto que há 

um tempo determinado para sua fmalização. Assim, ao iniciar o trabalho busca-se um 

problema que pode ser estudado e resolvido dentro do prazo previsto. Por outro lado, 

uma pesquisa, que não tem limitação de tempo, pode levar anos para ser concluída, e os 

seus resultados e os ca~ninhos, a serem seguidos, são iinprevisíveis. 

Para SAMPAIO (2003), o trabalho científico é inerentemente um ato 

colaborativo de criação de conhecimento e solução de problemas. Novos conliecimentos 

são criados pela consulta e análise de dados e informações científicas, ou através de 

interações pessoais, ações individuais, experimentos e comunicações. 

A criação do conhecimento ocorre a partir das interações entre conhecimento 

tácito e explícito (figura 6). No ambiente científico, a criação do conhecimento envolve 

a pesquisa de coiihecimentos nas literaturas que sejam relevantes, a avaliação e 

incorporarão dos conhecimentos, interação com outros pesquisadores e a própria 

capacidade de discernimento e coinpreensão do pesquisador. Assim, deve-se considerar 

as quatro formas de interação do conhecimento na orientação e realização de pesquisa 

científica. 



Socialização - ocorre principalmente durante as reuniões de orientação, 

onde os pesquisadores trocam idéias, discutem pontos de vista, tomam 

decisões, compartilham informações sobre a pesquisa; 

Combinação - ao buscar conhecimentos que tratem de questões 

relacionadas à pesquisa, o orientando está agregando conhecimento e 

avaliando e sintetizando os conhecimentos existentes, podendo combinar 

partes distintas do conhecimento em um novo todo; 

Externalização - ocorre quando o orientando publica artigos, escreve 

relatórios técnicos ou o documento final da pesquisa; 

Internalização - ao longo da pesquisa, o orientando vai intemalizando 

os conceitos, as teorias e valores agregados aos conhecimentos 

existentes; 

ZHAO (2001) aborda a orientação de pesquisas como uma das atividades da 

gestão de conhecimento nas universidades. A utilização desses conceitos na orientação 

de pesquisa ocasiona mais eficiência, produtividade, qualidade na realização da 

pesquisa e, conseqüentemente, reduz seus custos. A orientação de pesquisa científica 

tem uma natureza inerentemente colaborativa e envolve a criação de idéias, o 

compartilhamento de informações e conhecimento, e a aquisição e construção de 

conhecimento. 

Como foi utilizado o modelo de STOLLENWERK (2001), anteriormente 

explicado, para identificar os processos necessários para geris o conhecimento 

organizacional, será feita uma ailálise dos processos do -modelo no contexto de 

orientação e realização de pesquisa. 

i. Identificação - ao iniciar um trabalho de pesquisa, o primeiro passo é 

definir qual o objeto de estudo, para, então, focas em outras questões, 

como quais áreas estão relacionadas à pesquisa, quais os conhecimentos, 

habilidades e competências necessários para a realização da mesma, 

quais as facilidades e dificuldades que podem ocorrer no 

desenvolvimento do trabalho e se existem boas fontes de literatura 

disponível e de fácil acesso; 

uisição - representa a aquisição de conhecimento, 

habilidades e experiências necessários para a realização da pesquisa 



através das áreas do conhecimento selecionadas. A aquisição de 

conhecimento é realizada através da pesquisa bibliográfica, nas reuniões 

de orientação, em congressos e palestras e em discussões com outros 

pesquisadores; 
... 
111. Seleção e validação - com a proliferação de computadores pessoais e a 

popularização da intei.net, as possibilidades de transmissão de 

informação se ampliaram ainda mais. Como conseqüência, os 

pesquisadores devem ser capazes de selecionar e avaliar as infonnações 

disponíveis; 

iv. Organização e armazenamenl-o - é preciso organizar e preservar os 

conhecimentos gerados. Dessa forma, a pesquisa pode ser realizada de 

maneira mais eficiente. Além disso, os conhecimeiltos gerados podem 

ser reutilizados e o seu acesso pode ser feito com mais rapidez e 

facilidade; 

v. Compartilhamento - o compartilhameilto do conhecimento ocorre 

durante as interações entres os pesquisadores, quando artigos são 

publicados, ou quando os resultados são discutidos em palestras e 

congresso; 

vi. Aplicação - a aplicação do conhecimento na pesquisa de mestrado é a 

produção de artigos, teses e protótipo; 

vii. Criação - o objetivo principal da pesquisa é criar mvos conheciinentos 

ou agregar valor aos conhecimentos existentes; 

Este trabalho focaliza no processo de criação coilsiderando a abordagem de 

NONAKA (2000), organização, armazenamento e compartilhamenl-o do 

conhecimento. 

Outra perspectiva importante para desenvolver esse trabalho é o modelo de 

colaboração 3C (figura 1). A orientação de pesquisa é um trabalho colaborativo onde as 

pastes envolvidas trocam idéias, coinpastilham conhecimentos, discutem pontos de 

vistas e constroem consensos com objetivo de encontrar a melhor solução para o 

problema em estudo. Durante as interações são defuiidas as atividades que orientando 

deve realizar para a pesquisa se desenvolver. Assim, é preciso prover mecanismos que 

possibilitem a coor enação das alivi es, a comunicação e a co 



orientados e seu orientando. A seguir, a orientação e a realização de pesquisa serão 

analisados sobre três momentos: durante a reunião, antes da reunião e depois da reunião 

(figura 14). 

Antes da reunião, o orientando adquire, seleciona e avalia os conhecimentos 

com objetivo de solucionar o problema em estudo. O orientando deve organizar e 

estiuturar tudo que realizou para discutis com o orientador. Durante a reunião, 

conhecimentos são compartilhados e criados, e decisões são tomadas. 0 s  conhecimentos 

produzidos durante esses momentos precisam ser armazenados na base de conhecimento 

de foima a facilitar o acompanhamento e a realização da pesquisa. Após a reunião, o 

orientando continua o desenvolvimento da pesquisa seguido, as definições tomadas 

durante a reunião. Este processo é realizado de foima ciclica até a pesquisa 

finalizada. 
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os Cenários 

Na orientação de pesquisa de mestrado em Engenharia de Sistemas e 

Computação da COPPE/UFRJ, foram observados dois cenários. Eles serão descritos a 

fim de ajudar no entendimento da ferramenta proposta. No primeiro cenário, a pesquisa 

do orientando não está relacionada com qualquer outra pesquisa. Logo, os envolvidos na 

pesquisa são o orientador, o orientando e, em alguns casos, um co-orientador. 

Nesse cenário, dois momentos devem ser considerados na realização da 

pesquisa. O primeiro abrange as reuniões onde o orientando infoima ao orientador o 

estágio dos trabalhos, discute idéias, toma decisões e planeja atividades, entre outras. O 

segundo momento ocone quando o aluno está efetivamente orientado e realiza 

atividades como pesquisar artigos, conversar com outros pesquisadores, participar de 

congresso e palestras, escrever os capítulos, pensar em soluções para o problema em 

estudo. 

O segundo cenário difere do apresentado acha ,  porque a pesquisa fazparte 

de um trabalho já existente do orientador. Nesse caso, o aluno costuma tsabalhar no 

desenvolvimento de uma paste desse projeto. Esse ambiente é mais propício para que os 

orientandos colaborem com mais fkequência, já que existem interessem comuns. No 

entanto, pontos em comum não implicam, necessariamente, em interdependência entre 

as pesquisas. 

Tendo em vista esses cenários, será proposta uma feuainenta para apoiar a 

orientação da pesquisa e a própria realização da dissertação. A seguir serão discutidos 

os objetivos, principais características e a arquitetura das ferramentas. Finalmente, serão 

apresentados os seus módulos com uma descrição das funcionalidades. 

A interação entre o orientados e o orientando é primordial para o melhor 

entendimento do problema a ser pesquisado e, conseqüentemente, para a escolha do 

melhor caminho a ser seguido. Algumas características importantes, consideradas no 

desenvolvimento da ferramenta são, a natureza inerentemente colaborativa do processo 



de orientação, o processo de criação e aq~iisição de conhecimento que envolve uma forte 

pesquisa dos conheciinentos acerca do problema abordado e o uso desse conhecimento 

para propor soluções ao problema em estudo. 

A Ferramenta de Apoio à Orientação de Pesquisa - FAOP, objeto desta 

dissei-tação, é uma ferramenta para apoiar a orientação e a realização da pesquisa de 

mestrado no COPPE/Sistemas. Como exposto anteriormente, essa atividade envolve 

colaboração, comunicação, coordenação, aquisição e construção de conhecimento. 

Dentro desse contexto, os estudos para elaboração da FAOP foram realizados com o 

objetivo de: 

Fornecer meios que facilitem a interação entre o orientador e seus 

orientandos; 

Possibilitar ao orientador acompanhar o desenvolvimento dos 

trabalhos dos seus alunos; 

Permitir o coinpartilhamento de conhecimentos; 

Possibilitar aos orientandos organizar os conhecimentos adquiridos, 

as idéias, as dúvidas e as informações consumidas; 

e Fornecer meios para apoiar o processo de orientação; 

Fornecer conhecimentos relevantes durante a pesquisa; 

e Apoiar a comunicação e colaboração entre os pesquisadores; 

A figura 15 mostra os quatro elementos que são o foco deste trabalho e o 

relacionamento entre eles. As idéias representam as soluções propostas para os 

problemas. Ter idéias é fundamental para o desenvolvimento de um trabalho científico. 

Idéias ocasionam discussões que geram novas idéias. Através das discussões, o 

desenvolvimento do projeto ganha forma e consistência. A partir das discussões, são 

definidas as tarefas que precisam ser feitas. Também, durante a realização das tarefas, 

podem surgir outras idéias que precisam ser discutidas. 

No centro da figura, estão representados os documentos que podem ser 

considerados sob dois ângulos: os "produzidos" pelo orientando, e os "cons~~midos", 

que são os lidos. Estes funcionam como principal fomentador para a construção de 

idéias e das discussões de orientação. Além disso, a leitura ocasiona novas leituras e a 



seleção de infomações relevantes. Finalmente, as discussões, as idéias e as tarefas 

acabam gerando documentos escritos pelo orientando que são avaliados pelo orientador 

com o objetivo de chegar a uma representação clara, lógica para as soluções propostas 

para a pesquisa. 

Figura 15 - Elementos envolvidos na realização de pesquisa 

A fessainenta foi desenvolvida utilizando tecnologia Web. Confoime 

OSUNA & DIMITRIADIS (1999), o uso desta tecnologia agrega vantagens, pois 

permite a criação de ambientes virtuais, nos quais várias pessoas podem interagir e 

acessar dados de foima remota, além de permitir o coinpai-tilhainento de infoiinações e 

seu armazenamento em um lugar único com permissão de acesso a todos. 

Na FAOP, o apoio à colaboração é feito através de tecnologia de trabalho em 

grupo. A colaboração envolve o compastilhamento de objetivos, idéias, descobertas, 

objetos e os resultados do trabalho que está sendo desenvolvido. Portanto, para o 

desenvolvimento de uma colaboração efetiva, é necessária a criação de um espaço 

acessível a todos os pai-ticipantes. Também é preciso fornecer mecanismos para apoiar a 

coordenação das atividades e a comunicação entre os participantes. 



Além de possuir o papel de fornecer apoio à colaboração, a FAOP tem a 

função de mapear todo o conhecimento construído ao longo da pesquisa, permitindo aos 

usuários registrar idéias, dúvidas, decisões e planos de ações, bem como outras 

infomações que auxiliem na pesquisa. A externalização do conhecimento possibilita 

que novos conhecimentos sejain criados mais facilmente e os conhecimentos não sejam 

perdidos. 

SANTORO (2001) aborda a necessidade de captura do conhecimento tácito. 

Segundo a autora, a foima de captura do conhecimento se concentra, na maioria das 

vezes, na preservação das infoimações. O conhecimento infoimal, ou seja, o registro de 

idéias, os fatos, as questões levantadas, os pontos de vista, as conversas, as discussões e 

as decisões devem ser preservadas 

A ferramenta foi desenvolvida utilizando o sistema gerenciador de dados 

MySQL, o framework Struts e a linguagem de programação Java. O ambiente usado 

para o desenvolvimento foi o Windows 2000 Professional, utilizando servidor de 

aplicação Resin. Uma pequena quantidade de código foi escrita na linguagem 

JavaScript para execução nas estações dos usuários. A figura 16 mostra a arquitetura da 

ferramenta baseada no trabalho de SCHNEIDER (2004). A seguir, uma explicação do 

seu funcionamento. 

O Frainework Struts é uma tecnologia aberta para o projeto e a construção 

de aplicações Web escritas na linguagem Java. Uma requisição do cliente é sempre 

enviada para um componente ActionServlet (o controlador). Este coniponente processa 

esta requisição e determina qual a visão que deve ser encaminhada ao usuário. Uma vez 

que a requisição tenha sido processada pelo controlador, este direciona a requisição à 

página apropriada (a visão). As visões dentro da arquitetura do Struts são representadas 

por páginas JSP, increinentadas com os tags do Struts. Como ilustrado na figura, as 

classes do componente "modelo" interagem diretamente com o repositório de dados, de 

tal forma que o modelo é construído também a partir de classes Java. 



No framework Struts, uma solicitação não é enviada diretamente a uina 

visão. Dessa forma, toda a lógica da impleinentação fica centralizada no único local o 

que facilita futuras manutenções nos códigos. 

O fato dessa tecnologia ser gratuita, de código aberto e possuir uma ampla 

docuinentação na Wèb, determinou sua adoção para impleinentação da fellamenta 

proposta neste trabalho. 

Figura 16 - Arquitetura da ferramenta 

A FAOP foi definida para apoiar a orientação de pesquisa de mestrado na 

área de Engenharia de Sistema e Computação no COPPE. A ferramenta foi 

desenvolvida para web com o objetivo de apoiar a construção do conhecimento, a 

coordenação de atividades, a colaboração e a comunicação entre pesquisadores. A 

ferramenta tem dois tipos de usuários: o orientador e orientando. 

A ferramenta é composta de sete inódulos (figura 17), são eles: apoio à 

construção do conhecimento, apoio à coordenação de atividades, apoio ao 



compai-tilhamento de docun~entos, apoio à comunicação, notícias, informações e 

administração. A seguir, cada módulo será explicado detalhadamente. 

ódulos da Ferramenta de Apoio à Orientação de Pesquisa 

A figura 18 apresenta a tela de login e de seleção da orientação, caso o 

usuário seja um orientados. 

- Tela de login e de se eção do orientando 



poio à Construção o Conhecimento 

Na FAOP, o módulo de apoio à construção do conhecimento visa 

possibilitar que o conhecimento criado durante e entre as reuniões seja externalizado, ou 

seja, o conhecimento tácito seja convertido em explícito. O conhecimento será 

representado através de anotações utilizando os elementos do modelo de argumentação 

IBIS. Esse módulo foi desenvolvido para ser utilizado tanto individualmente pelo 

orientando, como para apoiar as discussões face-a-face entre o orientados e o seu 

orientando. 

O IBIS foi escolhido para representar as anotações, pois permite identificar, 

estruturar e organizar as questões levantadas para solucionar problemas e pode fornecer 

conhecimentos pertinentes durante as discussões. Ele foi definido para dar suporte a 

trabalhos colaborativos através da captura do histórico do projeto, as decisões, opções 

rejeitadas etc., enfm, a razão de ser do projeto. 

Além dos elementos do IBIS (idéia, questão e argumentos favoráveis ou 

contrários às idéias), pode-se representar um comentário ou decisão. Cada elemento é 

representado por uma imagem (tabela 2) para dar maior representatividade às anotações. 

Representa uma idéia 

Representa uma questão 

-+ Representa um argumento favorável 

Representa um comentário 4. 

Representa uma decisão 

Rewresenta um argumento contrário 

Tabela 2 - Elementos para representar os conhecimentos 

A representação do conhecimento através de anotações é importante, pois 

forçam o orientando a pensar sobre os assuntos e a estruturar seus pensamentos de 

forma que o orientados possa entender o que ele deseja expressar. Através das anotações 

é possível a preservação do conhecimento, a visualização do estágio atual de 

conhecimento do orientando sobre a pesquisa, o compartihamento do conhecimento 



com outros pesquisadores, o acesso ao conhecimento de forma fácil e eficiente e, por 

fim, a melhora no uso do tempo nas reuniões e na organização do trabalho. 

A figura 19 mostra a intesface do módulo de apoio à construção do 

conhecimento. Os elementos são representados de forma hierárquica. Essa 

representação sesve para mostrar a relação entre os conceitos Para cada elemento 

anotado, o usuário deve escrever um título, uma descrição e o tipo da anotação. 

Figura 19 - Tela de apoio à construção do conhecimento 

As anotações são organizadas dentro de categorias em função dos assuntos 

que estão sendo discutidos. Ao se criar uma categoria (figura 20), deve-se informar o 

título e se há &sejo de compartilhar as anotações contidas dentro da mesma. Na mesma 

tela, pode-se editar o nome de categoria já criada e alterar o status de compastihamento, 

além de excluir uma categoria e as anotações contidas nela. 



Em cada anotação, é associar documentos, clicando no link Anexar. Como 

já discutido, os documentos "consumidos" funcionam como principal engsenagem na 

construção de idéias. Assim, o objetivo é criar uma relação entre a anotação e o 

documento que pode ter originado a mesma. Por exemplo, uma idéia pode ter surgido da 

leitura de um artigo. 

Por fim, atividades também podem ser associadas às anotações, com o propósito 

de possibilitar que as idéias, dúvidas e decisões possam ser evoluídas, esclarecidas e 

executadas. Para tanto, o usuário deve clicar no link Atividade. 

Figura 20 - Tela de cadastro e edição de categoria para as anotações 

oio à Construção o conhecimento 

Um usuário(c1asse uisador) pode criar várias anotações( classe 

Anotacao) para representar os conhecimentos. Uma anotação deve ser de um tipo ( 

ohotacao) e pertencer a uma categoria de assunto (classe Ca 



cada anotação pode ser associada várias atividades( classe Tare ) e documentos( 

classse Documento) que podem ter gerado a anotação. 

Cada anotação (classe Anotacao) pode ter outras anotações relacionadas a 

mesma(c1asse hotacao) .  Quando um orientador ( classe Pesquisador) cria uma 

anotação ou categoria, a mesma pertence a um orientando( classe Pesquisador). 

Figura 21 - Diagrama de Classe do Módulo de Apoio à Construção do conhecimento 

- Apoio à Coor enação de Atividades 

Trabalhar cooperativamente exige que as atividades sejam coordenadas, 

postanto, é preciso prover mecanismos de definição, visualização e acompanhamento 

das mesmas. Na pesquisa de mesh-ado, o orientando é o responsável pela execução do 

trabalho, enquanto o orientador acompanha a sua realização. O módulo de apoio à 

e atividades possibilita ao orientados definir um fluxo de trabalho para o 

orientando e a este definir um cronograma de traballio. 

Confosme discutido no capítulo três, existem algumas abordagens para 

definis os sistemas de apoio à coordenação. Nesse trabalho foi utilizada a abordagem 

baseada na teoria do ato de fala que permite representar as estruturas das chamadas 

"conversação para ação". A figura 22 mostra o diagrama de transição, que representa a 
( C  conversação para ação", cujo objetivo é capturar a essência da interação entre o 

orientador e seu orientado em relação à realização da atividade. A definição desse 



diagrama de transição foi baseado no diagsama (figura 10) proposto por WINOGRAD 

(1996) 

Figura 22 - Diagrama de Transição de Estados do FAOP 

O primeiro estado representa a forma como a conversação é iniciada, ou seja, 

quando o orientador registra uma nova atividade. Quando o orientando inicia a 

atividade, seu estado muda para "em progresso". Os outros estados representados são: 

interrompida, cancelada, esperando aprovação do orientador, não aprovada pelo 

orientador, finalizada quando a atividade é aprovada pelo orientador. O diagrama 

permite ao orientados acompanhar a realização das atividades. A seguir será 

apresentada uma descrição do módulo. 

Quando o usuário entra no módulo, aparece uma tela com dois links. 

Clicando no primeiso link, são mostradas as atividades definidas pelo orientados e no 

segundo as registradas pelo 0rientando.A figura 22 mostra uma lista de atividades 

defmidas pelo orientados. 

Para iniciar uma atividade, o orientando deve clicar no botão "Iniciar 

Atividade". Nesse momento, o status da mesma será alterado para "Em Andamento". 

Assim, o orientando pode associar cbcuinentos ou escrever coineritásios na atividade em 

execução. Para tanto, ele deve clicar no campo "título" e uma nova tela será exibida. Ao 

finalizar uma atividade criada pelo orientador, este pode aprová-la ou não. 



Figura 23 - Tela de lista de atividades 

O usuário também pode editar ou excluir uma atividade. Para registrar uma 

atividade, deve-se informar seu título, uma descrição da atividade, a data de início e a de 

término (figura 24). Quando uma atividade é legistrada pelo orientando, ele pode torná- 

Ia pública para o orientador ou não. 

- Tela de cadastro de ativi 



.6.2.1- Diagrama de Classe do ódulo de Apoio à Coordenação de atividades 

Um usuário (classe Pesquisa or) pode criar várias atividades (classe 

Tarefa). A uma atividade podein ser associados vários documentos (classe 

Documentos) ou comentários (classe ComentarioTarefa). A classe StatusTarefa 

contem o estado da atividadespm andamento, finalizada etc). Quando o orientador 

(classe Pesquisador) cria uma tarefa, a mesma pertence ao um orientando (classe 

Pesquisador). 

. tem 

4 .= 

status : int 

descricao String e 

compartilhar Char .i? 

datacnacao Date 

I te~efone  : int 1 

Figura 25 - Diagrama de Classe do Módulo de Apoio à Coordenação de atividades 

.6.3 - Apoio ao Com o de Documentos 

Na FAOP, cada usuário ter um workspaces, que funcionam como 

repositórios de informações. Através do módulo de apoio ao compartilhamento de 

documentos, o orientados tem acesso aos documentos produzidos e "consumidos" pelo 

orientando durante a pesquisa. Abaixo, estão listadas as características apresentadas 

nesse módulo: 

Gerenciainento de versão - docuinentos podein ser postos sob um 

controle de versão, que será útil na produção de documento; 

Compartilhamento dos documentos - o usuário pode definir se deseja 

compartilhar determinado documento; 



Pesquisa documentos - realizar busca para encontrar documentos dentro 

do workspaces; 

Ao entrar no inódulo, aparece uma tela com dois links. Clicando no primeiro 

link, serão mostrados os documentos que pertencem ao usuário, e no segundo, os 

documentos coinpartilhados pelos outros participantes do grupo (cenário dois discutido 

na seção 4.2), se o usuário faz parte de um grupo. 

A figura 26 mostra uma lista de docuinentos. O usuário pode editar, excluir 

ou adicionar um documento. Ao visualizar os dados do documento, se o inesino estiver 

associado a uma anotação (por exemplo, idéia) do módulo de apoio à construção de 

conhecimento, o usuário saberá. 

Figura 26 - Tela da lista de documentos 

Para adicionar um docuinento, o usuário deve Sormar o título, fazer um 

comentário, listas os autores, fazer o upload e informar se deseja compai-tilhá-10 (figuia 

27). 



Figura 27 - Tela de cadastro do documento 

Um usuário( classe Pesquisador) pode anexar várias documentos ( classe 

Documento). Um documento pode ser compartilhado coin o orientados ou coin os 

participantes do gmpo (classe GrupoPesquisador) Quando o orientador anexar um 

documento, o mesmo pertence ao um orientando. 

I t i tu~o : String I Inorne : string I 
descricao : String sobrenome : String 

login : String 
comparti lhar: Char 

senha : String 
datacriacao : Date ernail : String 



- Apoio à Comunicação 

O %rum é o espaço de discussões onde os participantes podem colaborar à 

quando têm necessidade de tirar dúvidas, ou querem dar sugestões ou trocar idéias sobre 

um assunto. O objetivo deste módulo é apoiar a discussão assíncrona entre os membros 

de um grupo. 

Ao entrar no módulo, o usuário deve escolher entre criar uma nova discussão 

ou entrar numa já existente. Ao criar uma discussão, uin e-mail é enviado para os 

membros do grupo. Para cada discussão existente, constará uma descrição, um título, 

um autor e data da última mensagem postada. As inserções na discussão são realizadas 

através de mensagens de texto e são mostradas em uma janela que é visualizada por 

todos os participantes da discussão. 

Agenda de discussão 

Essa funcionalidade tem como objetivo apoiar a discussão síncrona entre os 

pesquisadores. Os pesquisadores podem criar uma agenda de discussão informando a 

data, a hora inicial e o tema que será discutido, bem como escolher os participantes. 

Quando uma agenda é criada, os participantes são avisados através de e-mail. O sistema 

funciona como um Chat. As mensagens são armazenadas e podem ser visualizadas 

posteriormente. 

.I - Diagrama de C ódulo de Apoio à Comunicação 

Um usuário( classe esquisador) pode criar um fomm ( classe 

convidar outras pessoas (o orientados e os membros do grupo que faz parte ( Classe 

)) para participarem de uma discussão assincrona. Cada participante pode inserir 

mensagem ( classe orum) e todos os participantes teram acesso as mesmas. 

Um usuário( classe Pes or) pode agendar uma discussão ( classe 

Chat) e convidar outros pessoas pessoas (o orientador e os membros do grupo que faz 



paste( Classe Gru )) para participarem de uma discussão sincrona no dia marcado. 

Cada participante pode enviar mensagem ( classe ensagemChat). 

escricao : String 
nome : String 

criacao : Date 

hora : T ime  t em 

Figura 29 - Diagrama de Classe do ódulo de Apoio a Comunicação 

Esse inódulo tem a finalidade de apresentar informações de interesse de 

todos, como chamadas para eventos (congressos, palestras, debates) e quaisquer outros 

avisos que possam ser de interesse dos pesquisadores. Ao incluir uma notícia, deve-se 

irdoimar o assunto (congressos, palestras, seminários etc.), o título da notícia e uma 

descrição mais detalhada da mesma. 

.I - Diagrama de C 

O usuário (classe or) pode enviar informações para os outros 

usuários. 



Pesquisador 

nome : String 

sobrenome : String Noticias I 
Ilogin : String I Ititulo : String 

senha : String 

email  : String 

descricao : String 

tipo : String 

dataCriacao : Date 
telefone : int 

Figura 30 - Diagrama de Classe do Módulo de Notícias 

rmações  de Congressos, 

Neste módulo será mostrada uma lista de congressos e páginas web. Somente 

o orientados poderá adicionas, excluir ou alterar as infosmações contidas aqui. 

igura 31 - Tela de informações de congressos, revistas e sites 

O usuário ( classe or) do tipo orientados (classe 

uma lista de iiifoimações (classe Dicas) 



Figura 32 - Diagrama de Classe do Módulo de Informações 

Pesquisador 

nome String 

sobrenome String 

login . Siring 

senha. String 

email Siiing 

telefone in i  

No módulo de administração, o orientador pode gerência os usuários (no 

caso seus orientandos) e gerenciar os grupos. 

2 
p c a u e  

Na gerência de usuários, o orientador pode adicionar um usuário novo e as 

Dicas 

nome Siring 

link . String 

tipo . Siring 

infornações sobre o seu projeto de pesquisa, além de poder editar ou excluir as 

infornações já cadastradas. A figura 33 mostra a tela de cadastro dos dados dos 

pesquisadores. 

igura 33 -Tela de cadastro das informações do pesquisador 

A figura 34 mostra a tela de cadastro de informações da pesquisa. Algumas 

informações podem ser alteradas pelo orientando posteriosmente. Ao finalizar um 

cadastro, o sistema automaticamente envia um e-mail com a loginlsenha e o endereço de 

acesso do sistema para o novo usuário. 



Figura 34 - Tela de cadastro das informações da pesquisa 

Na gerência de giupo, o orientados pode criar um novo grupo de trabalho, 

excluir ou editar um gnipo já cadastrado. Para cadastrar um novo grupo (figura 35), 

deve-se infoimar o tipo, fazer uma descrição dos objetivos do gnipo e listar seus 

pasticipantes. A figura 36 mostra a tela de visualização de um giupo. 

ela de cadastro do grupo 



Figura 36 -Tela de visualizaçáo dos grupos de pesquisa 

h 6 . 8  - Diagrama de Classe do ódulo de Administração 

O usuário ( classe Pesquisador) do tipo orientador ( classe Papel) pode 

cadastras um novo usuário( classe esquisador) do tipo orientando( classe Papel) e as 

informações sobre o projeto de pesquisa( classe Orientação). Um orientados também 

pode defuiir um grupo( classe GrupoPesquisa) e definir os participantes deste grupo( 

classe Pesquisador). 

O usuário(classe esquisador) do tipo orientador pode anotações sobre o 

andamento da pesquisa( classe Acompanha 

1 Orrentaoao 
Pesquisador I 

% 
tituloPesquisa : String 

objetivoPesquisa : String 

dedicacaoExclusiva : char 
descricao : String 

inioioPesquisa : Date 

~revisaoDefesa : Date 

'email : String 
padictpa 

cria ' new~t t r  : int 

belefone : int 

Figura 37 - Diagrama de Classe do Módulo de Administração 



Este capítulo apresentou as principais características, os objetivos da 

ferramenta FAOP para apoio o processo de orientação e realização de pesquisa de 

mestrado no COPPEISistemas. Além disso, foi apresentada uma analise do dos 

conhecimentos de gestão de conhecimento dentro processo de realização de pesquisa. 



Neste capitulo são apresentadas as principais conclusões e as 

perspectivasfuturas para a continuidade deste trabalho. 

- Conclusões 

Esta dissertação apresentou uma fessamenta de Apoio à Orientação de 

Pesquisa para dar suporte à colaboração e a externalização do conhecimento no 

mestrado de Engenharia de Sistemas e Computação do COPPEíüFRJ. 

Para realizar este trabalho foram feitas entrevistas com professores do 

COPPEISistemas, onde foi obsewado que não há um processo padrão de orientação. A 

orientação depende do método de trabalho do orientados e do orientando e envolve 

colaboração, comunicação, coordenação e criação de conhecimento, assim este trabalho 

foi desenvolvido focado sobre esses aspectos. 

O modelo proposto por ZHAO (2001) foi utilizado como principal referência 

na elaboração deste trabalho. O modelo analisa a orientação de pesquisa de pós- 

gsaduação a partir dos conceitos de gestão de conhecimento, pois ela envolve atividades 

de criação, aquisição, identificação, compai-till.iamento e seleção de coilheciinentos. 

O principal objetivo da pesquisa científica é a produção de conhecimento. 

Ao mesmo tempo, o conhecimento funciona como sua principal engsenagem. A 

fessainenta de Apoio à Orientação de Pesquisa foi desenvolvida com objetivo de auxiliar 

a externalização do conhecimento, que consiste na conversão de conhecimento tácito 

em explícito. É impoi-tante dizer que a cristalização em excesso pode prejudicar a 

criação do conhecimento. 

Para representar o conhecimento, foi utilizado o método BIS, acrescido de 

mais dois elementos. A pastir da representação do conhecimento, o orientando pode 

organizar e estsuturar os conhecimentos produzidos durante a pesquisa, facilitar o 

acompanhamento da pesquisa pelo orientados, o compartill.iamento do conhecimento, e 



conseqüentemente, melhorar a interação entre eles. A cristalização em excesso pode 

prejudicar a criação do conhecimento. 

Outro aspecto é que a orientação de pesquisa de mestrado é uma atividade 

colaborativa. O modelo de colaboração 3C (GEROSA, RAPOSO et al., 2003), se 

mostrou adequado para as discussões aqui tratadas. Isto porque, a partir da comunicação 

entre o orientados e o orientando, idéias são criadas, decisões são tomadas e atividades 

são definidas e precisam ser coordenadas. Por fim, durante a cooperação, é necessário 

prover um espaço compartilliado. Essas características são oferecidas pela ferramenta. 

Dessa foima, a principal contribuição deste trabalho foi à definição e 

implementação da FAOP, além da discussão sobre o processo de orientação de pesquisa 

de inestrado a partir dos conceitos de gestão de conhecimento e colaboração. 

Buscando-se melhorar e expandir a FAOP, algumas perspectivas de 

trabalhos fuhiros são destacadas. Inicialmente, realizar um experimento com a 

ferramenta, de forma a analisar a sua utilização. A partir desse ponto, descobrir novas 

necessidades e aprimorar as funcionalidades oferecidas. 

Outro desafio está na possibilidade de utilizar o conhecimento registrado 

durante uma tese, em outros trabalhos, isto é, a constsução de um banco de teses e 

dissestações, de forma que fosse possível a um novo orientando buscar por critérios 

diversos, trabalhos ou pastes dos mesmos que possam ser utilizados. Além de pesmite 

aos usuários realizar anotações nesses documentos. 

Em um novo contexto, pensar em fosmas para apoiar a orientação de 

pesquisa à distância. Por fim, investigar uma nova versão para a ferramenta que seja 

"orientada a publicação", ou seja, onde as idéias, as discussões, e as tarefas estejam 

relacionadas com datas de submissão de conferência e jornais importantes. Isto pode ser 

uma motivação interessante para os estudantes e os orientadores, visto que as 

publicações têm sido utilizadas como critérios para avaliação dos pesquisadores e dos 

departamentos de pesquisa. 
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O objetivo deste questionário é definir o perfil do pesquisador. 

81 Tempo de orientação de teses de mestrado em anos: 

Níiinero de teses de mestrado orientadas ou em andamento: 

o Tempo médio de realização dessas teses em anos: 

Número de teses de mestrado co-orientadas ou em andamento: 

o Tempo médio de realização dessas teses em anos: 

a Área de Pesquisa (Algoritrnos, Definição de Modelos, Desenvolvimento de 

Software, Estudo de Sistemas, etc): 

O objetivo deste questionário é levantar conhecimento sobre o processo de orientação 

de pesquisa de mestrado. 

Definição do tema de tese 

Como é definido o tema de tese? 

o O aluno apresentar Proposta de Tese; 

o O orientador propõe a tese; 

o O tema é proposto por um aluno de doutorado. 

o Outros: 

Planejamento da tese 

Como é definido o planejamento da Tese? 

o Quais atividades serão realizadas e o tempo previsto para cada uma 

delas? 

o Existem atividades que são realizadas a depender das características da 

tese? Por exemplo, se devem ser realizadas atividades de estudos 

experimentais, atividades de desenvolvimento de protótipos, etc. Cite as 

atividades. 



o Quais os produtos gerados em cada atividade, por exemplo, relatório de 

acoinpa~hainento, capítulos, modelos, protótipos, etc. 

Na realização da tese, um orientado trabalha em grupo ? Quem define isso? 

Acompanhamento da tese 

O aluno apresenta Relatório de Andamento de Tese? Qual a estrutura do 

relatório? 

Como são marcadas as reuniões de acompanhamento de tese e a qual a 

Glequência? 

As reuniões ocorsein somente como um orientado? 

O orientado faz apresentação sobre o andamento da pesquisa durante as 

reuniões? 

Existe algum tipo de registro das idéias, sugestões que surgem no decorrer das 

reuniões? 

Há controle sobre as revisões dos capítulos? 

Você reconlendar astigos, sites e autores que o aluno deve pesquisar? 

Os orientados trabalham com pesquisadores de outras universidades? Como é 

realizada a interação entre eles? 

Há um aproveitamento das pesquisas realizadas em outras teses? 

Cite os fatores que ajudam ou dificultam o processo de realização de tese? Por 

exemplo, orientação à distância, tecnologia muito específica que compromete a 

realização da pesquisa, etc. 

Avaliação da tese 

Os orientados fazem apresentações ou participam de seminários? 

Quais os congsessos nos quais devem ser publicados artigos relacionados à tese? 

Sugestões 


